
Eis o texto do telegrama recebido pelo s-. '�i':��'y Schoss.land, remetido por Sua Excelê nci,Q, o Sen�dor eleito Cei o amos:
., . ..',. ,_

-'V\filly Schossland Presidente Comissão Di reto ra Mun1cipal ARENA - Joinvi Ile - se - Resulta do pleito qwnze novembro levo-me por seu alto i rrte rrrrécli o agradece: cipo io recebld? .DI re�orI.o
.êsse Município corrc'r-et i zour nas urnas p rest Iq.io seus i lustres integrantes pt Peço transmiti r exp ressoes meus conhecimentos todos honrarom- rrie seu o pcuo pt Reo f i rmo meu p rop.ós

í

to d'gnl­
f i oo r mandato currprindo aqueles compromissos assumi meus 'corrte rr-o rrecis et meu Estado en tre os quais incluo consolidação congraçamento - político et União tôdas classes visando bem

esto r soc i-o l et Altos interêsses te rrci catarinen se pt Celso Ramos".
--�H
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(S Não· Estabeleceu
Passar Quatro Dias

Programa Para
em Hong K-ong

ACERTAM
PLÀNO'S-

I de se curvar servilmente, à ori

I en t.a.çã.o do Fundo Monetário
1 Interna.cional. O Sr. Levy

.
criticou o Govêmo Federal pe­

! lu política de pressão sôbre o

consumo, quando o que deve­
ria �fazer, seria estimular a

produção.-

'J"'PNTA.RAM
ASILO -

'

,., MONTEVIDÉU, 12 (UPU
Eram seis homens' e urna mu­

lher, 'os brasi1eiro� que tenta-
tra:rp,. asilo na Embaixada da

(
RIO, 12 (UPU - O ex�go­

vernador Carlos Lacerda, que
está em Lisboa voltou a se' en­

contrar com o ex-Presidente
,JK. O encontro durou va.raa.s

horas, estando programado, ou­

tró para huje. Debate'm 'a for­

mação de um nôvo partido po­
lítico no

- Brasil, bem como as­

péctos da frente ampla.

'MINIST,RO VAI AO RS

SlJ:ÇSTTTUIRA
MINISTRO

RIO, 1,2 (UPU - Na ausên-
cia �10 l\1:inistro Paulo Egídio,

I
da Pasta da Indústria e Co­
-rn ér-oro, que partirá sábado pa­
ra trma viagem ao Exterior,

i v.í.sí t.a.ndo o leste 'europeu, de­

I
verá' responder pelo expedien-:

i te naquele MInistério, seu

chefe de gabinete, Sr. , Luís
,MoreJra de Abreu.-

� HM�TRÔ" -

! PAULISTA
'

I RIO, 12 (UPU

Previdência S'oC7ial:. r

LAcuSA
D'E SERVIL

nr

Dinheiro da ,,('
Empregado
MEC O'esigna Grup·o de Trabalho

RIO, 12 (UPU - ° Depu­
tado Herbert Levy, apontado
oorno futuro' Secretário da' A­

gricultura do Governo de
Abreu' Sodré, aC'lSOU. na As­

sociação Comei·cial da Gua­
nabara, o Ministro do Plane­

jamento, Sr. Roberto Campos,

BRASíLIA 12 (UPI) O 'tos de en1;:dades orCiai::; e

p.resident,e da Repúbl:1ca as- cdvts para com 'a P'r.eví d.ê rrc La
sfno'u. decreto na Pasta do Soc.:al.

Tr�l_.balho, auto:r�ztando opa,..
garrrerrt.o parc2laqo �dos· débl- em'Durante

�

'-PÓRTO ALEGRE, 12 (UP.l)·
-

- ,Para instalar a Previdên­
cia Un=ficada no Rio Granck
do. ' Sul

:' cfieg'ar-ã.
,

hoj e à noite

'à Ca.p lt.a.l gaúcha, o' M'írrsst.ro
Nascimento' e Si�va da Pasta
do Trabalho, Aquêle. t�.tular
falará amanhã à noite, 'em

p:çograma de televÍ,são. após
corrcecíer- entrevista coletiva à
imprensa. Em sua compa­
nhia v:'ajarão os senhores
Artur Botelho e José Dias
Corrêa Sobr�nho, do 'Institu­
to Nacional- da . Pr,ev�.d§ncia
Social.

'

I
pres'idir o encerramento da
reunião de secretários esta­

duais de educação que exami­
, na-problemas do ensino no

II País.­
PRAZO

,MARCADO

I RIO, 12 (UPU - O Minis-­
·tro da Educa.ção constitui gru­

po de trabalho para, com fun-
" damento nos ejstudos dos íI)di­

IlcPC;; do custo do ensino, esta­

belecer normas a se-r-ern obser­

Mi- I 'va.da.s , êste ano, �relativamente

via- i
Jà cobrança cíe anuidades �us

Vai i 'estabelecimentos de erisario

I
particular. O grupo,

de traba.­
lho já se reuniu e designou ta­
refa a seus rrrerrrbr-os , deve:pdo
oonchrír seus estudos nos pró-'
ximos dias, e depois de ouvir
os represen t.a.ri tes de diretores
de escolas, dos professôres e

das associações de p-a.ís de' a lu-«

II1..OS.-

NO CLUBE JOINVIL�E

Instalado o (urso lnlenshro
.

,

Sôbre o óóFundo de Garantia·'

BRASÍLIA, 12 (UPD -, Falando à imprensa, após
palestra com o Marechal Castello Branco, o sr. Edr�.undo
Monteiro afirmou que dentro de cinco dias, segundo lhe

informou 'o Presidente, o Ministério da Ed�cação' d.everá

anunciar o emprêgo do dinheiro arrecadado na HCampa­
nha Ouro 'para o Bem do Brasil", na construção de uma,

universidade industrial. LIVROS
DIDATICOS

RIO, 12 (UPU - O Minis-

I
tério da Educação já tem .ver=

ba. para
í

mpr-es.são e edição de

cinquenta e, um rrrí Ib.õ es de li­
vros didáticos, durante um pe-
ríodo de três anos, os quais se-

Sob promDção da Asso­

ciação Comercial e Indus­

trial de- Joinville, insta.­

,l�l.l-:�e,:.no di�"de,onte.m em

nossa cIdade,· um Curso
,

,Intensivo sôbre a Lei que
,

ériou o "Fundo 'de Garàn­
.

tia do Tempo de'Serviço" .

É expositor ctõ menciona ....

do Curso o "Prof. 'Júlio' de

Assumpção Malhadas"
Juiz da .Justiça do Traba­

'lho em Curitiba e Cate­
drático da Faculdade de
Direito da Universidade

_

,Federal do Paraná.

liza aírnu'lt.â.rrea.rnerrt.e ou-

a tros� Cursos em Curitiba,
sob o mesmo tema e 'Sub

promoção do Centro de,Es­
tudos de Aclrrrírrtsta-a.çã.o de
P.e�soal de Curitiba .

Õ Curso -ern nossa cida­
de está sendo realizado no

Clube Joinville que gentil­
mente cedeu suas depen­
dêricias sootats, e desdo-
'bradu em duas turmas de

partic'ípantes: uma pela
manhã e outra pela t.a.r=­
de.

'

ANUIDADES
ESCOLARES

RlO, 12 (UPU - ° Ministro
da Educação designou um gru­

po de trabalho para estabele�
cer normas a serem observa-

r BRASÍLIA 1�. (UPI) _ O"" das em 67,,- com relação à co­

bra:p.ça das anuidades pelos
� Presidente Castello Branco lestabelecimentos particulares
1 ass�nou d �creto, perm.i+inào de ensino.
I qUe os débitos das eniprêsas

.

I·privadas,
bem como das_pre- PROBLEMAS '

feituras e outros órgãos, pa- DE ENSINO'
ra oorn a prev'dência social, I RIO, 12', (UPU - O

sejam pagos parceladamen-: nistro Muniz de Aragão
te. � _,-'

. I jou hoje para Brasília.

O ,Curso é dest.í na.do a

Diretores de Emprêsas,
Chefes de Departamentos,
Chefes de �el?S0a.l,. p:e.r�n­
tes, etc. e tem um cunho
eminentemente prático e

objetivo, 'e cumpre ressal­
tar que o expositor do
Curso e um profundo co­

nhecedor da matéria, ten­
do inclusive recentem.ente
editado um 'livro sôbre o

título: "Estabilidade, Fun­
do de Garant:ia de Tempo
de Serviço". Presentemen­
te o Prof. Malhadas rea-

DE'8CO'BERTO, "ME,RCAD10

COMUM DA FRA,UDE"

NóVO DEC
..
RETO

"

BRUXELAS, 12 (UPI)
Um autêntico "mercado co':'

I mum da fraude", que já cau-

I
sou cêrca de 4 milhões de dó­

lares, de prejuízos ao Mercado

fl��,��§§��§§��§§�§§§�§§�§§§§���§§���-§_§_§_§_§_§_§_���§-��-§�-������§§��§§§§§§�§§§§���§§���������������§§��§§§§§§§§�§§§§§§:��-��§-§-§§-�-§-§-§���--�-§��-§����������§§��§§�§§������II Connunn Europeu, foi descober-

____
to na noite passada pelos re-

i
. Ir nposto de Con =. ur no : Reducão de 25 -I. if�i!�!�::::ca:ao"A:::nd:::m:�

Nos Recolhir nentos Até �15/1/67 \. ;;:n:!��l��Es�{,::��:�
em vista a relevância da nanceiras proveniente� da implantação dêste ano, com as multas de mor.a res- . de janeiro corrente;

I �:m15�e b���S f'�ot�e �!������
matéria, transcrevemos abaixo a' ínte- do Impôsto de Circulação, \

pectivamentel de 5, 10 e 20%;' c)�' ---=- ficam excluido� de qualquer p�pecia1izado.s'" em todos os

gra da POR,TAR,J:A D'O EXMO. SR RE:SOLVE.: b) - autorizar optativamente, e dos favores previstos nas letras Ua'" e

II
grandes portos europeus.

dMaINnIoSTJ.'oRr�aID�oFE�����'o� �,:Ub��� do i�PO�stoPerdmeitpirrOd�uuteoso l:nedcuolshtri:nlalel.nzat� com fuhdamento no art, 23 do decreto .. b" desta p6�tardia os rfecb�l�imetntos a
O�-.:;"Rft'�ÃO �TMPT..Jl(j"S

lei n. 34, dei 18 de novembro de 19'66, a que estão obrIga o� os a Tlcan es os
A fraude cometida em pre-

PAUlLO'��, edição de 11 de janeiro últi- dos de que trata o inciso 39 do art. 28 cobrança do impôsto' sôbre produtos seguintes produtos: fumo (alínea VII, I juízo dos países do Mercado

"mo, na sua última p;igina,: do regulamento aprovado pelo décreto industria;lizado� a ser rec'olhido em 15 posição 25.0.2.2), bebidas (tôda a alí- Connum era de eXTJurtac.ão. A

,'HO MTN'ISTRO DE, ESTADO. DOS n., 56.79'1, de 26 de a'gôsto de 1965, que dêste mê\s, com a redução de. 25%",�e nea V); veículos automóveis, etc. (to-

II�����:� Af���a_s:el���vaa�e���NEO�6CI01S D,A FAZENDA, no uso de deveria ser feito até 15 de janeiro co�- em. vez de recorrer ao parcelamento do o· çapítulo 87).

III mas em questão exportavann
suas atribuiçôes e tendo em vista a ne- rente, seja efetuado em três parcelas permitido na letra ua" desta portaria, a <Dê-se ciência) por via: telegráfica,

1
presun:-íve!mente ;=tlimer:_tos pa-

cessidade de atenuar, durante o mê1s -mensais iguais e sucessiva$, até o dia emprêsa sujeita àquele recolhimento desta Portaria, a 'tôdas as repartições III
ra anlmalS a p8..ISeS nao per-

de janeiro corrente, as dificuldades fi- 14 dos meses de fevereiro, março e abril preferir \fazê-Io integra}mente até 15 arrecadadoras dêste Ministério". tencentes ao mercado comum

e aue iam, na verq-ade para os

_�-_--====--=_==---==--===---=-=-======--=-: países do Mercado. Essa ma-

Tendo

I
1-

-

a
•

SI o
Irão cedic;iolS gratuitamente aos

e,studarites
-

dos ri íveí.s primáriu
.
e sec.urrdá.rto e a um preço mí-

I
nimo p ára os alunos dos' cur­

sos s'ujaeruor-es .

Neste sentido foi assinado
'a.côr-do entre o Ministério da
Educação, CREAI, USAID e

Associaç.ão Naciunal de Editô-,
res de,Livros .

'

° convênio, dentro da Alian
ça para o J;>rogresso, prevê Ii-

I beração de uma verba de 15'

" milhões ,de cruzeiros dos cha-

I
mados fluidos de contra-parti-

'da" gena.dos pelo ernpr-ést.írno
de 150 milhões de 'dó'lar-es pe­

I la -USAID ao Brasil, em 1966.-

I neira de agir permitia aos
H exportadores" cobrar através
do rneoa.n'lsrrro de financi,ameri­
to da Comunidade Européia, a

diferença entre os preços mun­

diais, que regem as
'

exporta­
ções para fora do mercado, e

os preços, superiores imperan­
tes no seio do Mercado Co­
mum. Graças a êsse tráfego, o

imesmo oa.r-r-egarnerit.o . transi-

I tava de Antuérpia a Ruter­
dam ou' Hamburcro e ' sempre
os mesmos membros do "Mer­
cado Comum da Fraude" co­

bravam as, vultosas diferença's
de preços ,a título de estímulo
à exportação.

Os frauda.dores enganavam
há vários mp�es os servicos de
alfândega utilizando docúmen­
t.oe:: fal.C"o�, falc::q.s faturas e fal­
sas deélarações, preparadas
pe 1 os agentes e.'specializados .

Dez firmas belgas;' além de
outros países, estão implica­
das nesta primeira fraude pra­
ticada em comum pp,lo:s paises
da Comunidade Econômica.
Européia.
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L·' eré \!I'IIc 'orn tôda a proprieaade diz o ilustre autor, no lif
PRóLOGO: "A JuventudeA o penhor mais sagrado 'I!
da Pátria! Dela, sàmente dela, depende -o futuro de 1\ljurna Nação. Juventude sem ideal é Pátria sem cori-

Itinuidade, sem memória para recordar as glórias do )

passado nem fôrça para realizar a grandeza nacional 1,1,em lunlinoso porvir. Bendita seja, pois, a Mocidade

Brasileira, que desperta e caminha, e sonha, e luta 'Iill:,na plenitude da consciência de seu dever e da sua

missão histórica".

�INo capítulo III - AS DIVERSAS ORDENS DE
DEVEHES - ,declara o autor que HOS deveres do
Homem se classificam na seguinte ordem: ,U1°) -

1D'eve.r para consigo mesmo", etc., enumerando 7 de­

veres, ,omitindo o que firmemente acreditamos �er

o 1° dever nosso, isto é, o dever para .corn Deus.

Contudo, fazendo justiça ao ilustre confrade, que o

semos do ponto de vista religioso, supomos que im­

plicitamente esteja,· nêsges .set.e deveres que enum,e­
ra, incluido o dever p-ara com D�us" pois o Divino
r....Cestre, referindo-se às sentenças de D'eus no Jui-
20 Final, assim se exprime: "T'ôda vez que tal causa

.

fizestes ao vosso próximo, foi a MIm que o fizeste"
-, o 'que deixa bem claro o 1° dos nossos deveres que
é o dever para com D'eus , sempre consistente em tra-,
t.a.rrn os os nossos semelhantes como queremos que
êles nos' t.ratern : portanto, na constante prática da
ca.r

í da.de, "'fora da qual não há aa.lvac ão".
Não concordo com o snr. Plínio Salgado quando

-ê..'!.e afirma à página 24', capítulo IV - A FAMíL,IA
- que Hsuprimir, ou subordinar, aos critérios da
e=cola pública, a escola particular, é dar o primeiro
passo para a estatização da 'F'amília e o início da sua
deat.ruí cão ". Em um E'stado cr-tst.ãm.errt.e e juridica­
mente organizado, tal causa não se 'pode verificar.
Fui educado em escolas públicas, uma delas, a pri­
rn ária, regida por meu querido pai; eu rrreurri.o ini­
ciei a minha vida como professor de escola pública
- e jamais observei a menor-incompatibilidade en­
tre a Família e a Escola' Pública. Esta é organizada
sob a égide dos mais salutares p'rincípios de instru­

,çã.o moral e cívica e nelas deve ter um lugar, de

destaque o excelente livro do snr. Plínio Salgado,
desde que consinta em' retirar' de sua obra tão iu­

justo preconceito.
No capítulo V - PR,EPARAÇÃO PARA O CA­

SAMENTO, � encontrQ ê�t,e' pedacinho de _ouro:

'''Amar é, servir. Quem não serve, não ama'''. Foi
exatam eu te isso o que o Cristo' veio exempli.ficar .

Sim, realmente, Hé preciso servir até ao sacrifício",
como Jesus soube servir, para que a instituiç,ão do
casamento seja feita sob a égIde das sábias lições
do Mártir do Calvário!'

Isso é bem difícil no mtindo hodierno, em que
nos parece que sõmente de pão quer viver o homem;
mas tudo 'o que é grandioso e belo é difícil também.

.10 progresso material não se' faz 'sem e�forços enor­

llJes: quanto mais o progresso moral, o progresso eg':'
piritual!

'

P?-ra a frente! �Para ,o Alto! ,uN'ascer, ·,viver,
morrer, de n6vo renascé'r e: progredir sempre - tal é

AKNAI.. DO S. TH"':ACO

COMPÊNDIO DE INSTRUÇÃO. MOR,AL E CÍ­
VICA

' um excelente livro de autoria do snr. Plínio
Salgado, que me foi a.goraeda.do a ler por um dos ad­
miradores joinvilenses dêsse ilustre brasileiro, tam­
bém autor de outra notável contribuição histórico­
religiosa que é a uVIDA DIE, JESUS",' uma das me­

lhores que no gênero conhecemos.
Entregando-me o livro, ornado na capa com as

côres nacionais, o meu sobrinho Célio Gomes de Oli­
veira muito lhe enalteceu o valor educativo, pro­
curando demonstrar-me que à juventude .ser'ra utilís­
simo ter sempre à mão livros COlDO és e que trazem
tão grandes estímulos ao bom cornpor't.e.m erit.o dos

jovens, no lar e na sociedade, nestes tempos de cri­
se da rnora.l e do civismo, em que infelizmente vi-
VelTIOS.

O si1r. Plínio Salgado - todos o sabem - é
o chefe naciona�{ do IntegralIsmo que medrou no

,Brasil quase ao mesmo tempo que medravam na

Alernanha o hjtlerismo, na Itália o fascismo, na

Rússia o corrrurifsrno . '. Ldeolog ía.s que surgiram' quan­
do a míngua de religiosidade no mundo deixou

-

o

homem desequilibrado completamente e errtor-pecã­
do o caráter para resistir à ousadia dos mentores
ateus e materialistas que proliferavam e ainda pro­
liferam no mundo que, certo, não é de forma al­

guma o ,R,eino de Jesus, porque continua sendo o im­

pério de Satanás� o anjo rebelado contra o seu

Crlador.
Promovendo a organização do integralismo, teve

o snr. Plínio Salgado - homem essencialmente reli­

gioso - um nobre e elevado ideal; mas 'enganou-se
� redondamente, pois o Ln.t.eg'ra.Ií srn.o la-se tornando

q ua'se um instrumento de conturbação hedionda da

nacionalidade, ria.s mãos de politiqueiros sem cons­

ciência e demagogos arro'gantes e atrevidos. Eu, o

seNti, nes.:::;es t'êrmos, em minha terra e tremi pela
Pátria'! .

,Felizn1.ente Tl'1.0rreu o integralismo! Felizmente
continua a viver o snr. Plínio Salgado, sem mais
pens3;r en1. ideologias aberrantes do Cristianismo,
para nós dar. sob a égide dos E,vangelhos, livros no­

táveis corno a &·VIDA DE JESUS'" e êste �que es­

tou agora me referindo e que é, de fato, un'1.a obra

dednstrução moral e cívica, de cuja leitura muito te­
rá a ganhar a nossa juventude. Se ainda não foi
adotado" c.omo contribuição oficial à educação nas

escolas; suponha que se deve fazer uma campanha
nesse sentido, tal é, a meu parecer, o luérito dêste
lllininoso opúEculo de autoria de Plínio Salgado.

Há �lguns anos venho mantendo esta coluna em

HO Estado"-. ,ótimo diário que se publica em Flo­

rianópolis, e noutros érgãos da imprensa bntsilei­
ra, 'inclusive o Jor'nal do Comrnercio, atualmente in­

corporado aos Diários Associados que mantêm ex­

tensa rê'de de jornais em noss.o país. Pois bem,._ como

elemento de instrução moral e cívica,. pelas minhas
rn-ãos não, têm passado livros tão úteis à mocidade'

das, 'escolas, com,o o de Plínio Salgado, que est_ou
acába'-ndo', de ler: recomendo-o, por conseguinte,' a

adoç&"Q ,nas escolas públicas e particulares' do Bra­

'�ilf ",par� que sej a ;êle, o guia dã j uverítudé .

a Lei!"

(Ao ,Slí.r. PÜnio !Salgado,' as nossas melhores fe-,
licitações pelO s�u 'oportuI?-!ssimo 'livro!

Joinvile 13 de Janeiro de 967
.f

--:..__�__,...;;;;;.

peu ct

Georg Kiesinger inaugure
uma nova era da política
europeia da República Fe­
o""ral. Quando em 1959
Kiesinger abandonou o paI
co da grande potítica em

Bonn para presidir aos

destinos do Estado de Ba­
de Vurtemherga, este seu

passo foi lamentado por
muitos. H Foi aqui que a­

prendi a parte prática da

g'over-na.n.ça "," confessa Kie­
singer hoje em dia, real­
çsrndo a importância da

políticá do dia a dia �
K'iesinger nunca perdeu

de vista a qua visão funda­
rnerrt.a.l 'ou seja a ordem
federalista corno base d q,

política alemã. A síntese
do direito de auto-detp-r'­
rn

í

na.cã.o bem vivo no âm­
bito nacional, e dos trit.e­
rp<::qes supra-nacionais, tam
bém determinou asna

orientação como Prime-iro
Ministro de um Estado
que nunca perdeu de vista
os obtet.ívos dq, República.
Federal. Se Kie.singer vier

�

ocupar o c�rgo de' Chan­
celer, seguirá. com' certe­
za, uma política nacional

e internacion <::;1.1 de 'e.::t ui1
í

-

brio de in t.er-esses . Inúnle­
r-a.s viagens ao estrangeiro,
sobretudo há já alguns a­

nos, confirmaram a.os 'p o­

lít'} cos dos p,aises amigos a
í

rrrpressâ.o que dele se foi
formando na República
Federal.

Kiesinger, amanhã t'-'l­
vez iá chefe .de �overnv

em Bonn, ca tiva nplas suas

rYHtnf'irS,s elegantes sem

ser afectadas, e pela. sua a­

titude firme e decirlid_q,.
Os seus profundos conhe­
cimentos políticos e socra.ts,
base-ados num cur-so uni­
v=r-s it.á.r-io de h'istó�-ia. fiJo­
sof í

a.. e direito. recomen­

dam-no corno bom pareei':'
ro em rie=ocí �,cnes . O r�­

gime nacionalista imnediu
011e Fioc:;inqer realizasse' a

-s'ua, idéia de sp-guir a rqr­

r-:'lra ünivp.l'·'Sitár�a. Teve
de se c orrfo+rna+ rom l1-n.

(""""'0'0 c+e ad vo=« no num

tribunal em Be, ..Jim. Quan
do r8bentou a guerra., foi
r=o u t s it.a.do como auxiliar
cí errtfttco do lVri.nictério do
Exterjor. D�noi.s do colaD­
FO da A1emanha. Kiesin­
Q'pr. f>'e�to em 1949 Dep1l­
tado Cristfi,o-Dernocrata na

pr'mei.ra dieta f'e.dera.l a1�_

mão ('OTI1.P"-'ou a co'Qhorqx
a ct i va.rn.errt.e nq, rAstrllrU­
rac8 o democrática da Ale­
rnr- rib a..

Com o apoío ,('l� to,;()� os

el�mpl!to� pq,..1q;rnenhtrr:.s
na República Federq I Kie­
.singer deve conseguir a­

proximar a Alemanha. CO!1.

duz í.da. por Konrad Adp­
rra.uer e Ludwig Erhard
ng.ra o ctr'cu lo dor;; povos
livr-es. de um�, �olução de
todoc:; os problemas pen­
dentes.

(PC'R., CE:RD MARIAN - Impressões da Alemanha)
Uma decisão importantíssima veio aquietar os ânimos na

discussão política últimamente um pouco excitada na Re­

pública Federal da Alemanha: a fracção cristã-democrata
da Dieta Federal designou para sucessor do Chanceler E,r­
líard o atual Primeiro Ministro do Bade-Vurtemberga,
Kurt-Georg Kiesinger. Um homem que sempre se mostrou
reservado nas discussões às vêzes beI!} duras. Na compo­
sição do rióvo Govêrno em Bonn foi incumbido pelo seu

partido de dar novas diretrizes à política interna, externa
e econômica. o. a.t.ua.l Primeiro Ministro de um estado de

oito milhões de habitantes, estêve sempre em evidência

quando se tratava de encontrar soluções para problemas
intrincados da política alemã.

CURI'TIBA - JUVEV� - PARANÁ
AVENIDA .JOÃ() GUALBERTO. H�t.1n

TET_.EFONE: 4-1811 (OOM Rt'.DE INTERN

o .'13. Salário e OS· Dés\ronlos
Q e Está Sujeito

lIO'SPITA'L SÃO LUCA

,

-�l'
n.o!�rte-a!���I!meSn:1q, vara a,iudar 'a atender

:�� exigências de bens e servi- I
No ,dia 8 de setembro, o pre-'Isidente Johnson anunciou u'm

programa destinado a a livia!'" '

a pI:.essão" de tôdas essas áreas. IICompreendia o programa:?
1. Urgente recomendação à

Junta, da' Reserva Federal é I
,aos grandes: bancos comercia-�s l
no sentid,o de fazerem o que!
estivesse � seu alcance para Ialiviar as pressões nas taxas.
de-juros. "

' t
2. Vigoroso programa, de�-

v

tinado a promover reducões
dos gastos' federais menos

prioritários.
,

,

3 . Suspensão temporária d'e
d.uas ,medidas de longos ano<:::,
quando a necessidade era de
aumentar, ao ,invés de - co':'
nio ago!"a _:_ reduzir a deman-
da . : Essas m,edidas eram uni
impo�to 'de 7% sôbre 6 crédito
no, 'setor de inVestimentos para
produção _

de maquinaria e e­

qUipamento, e dispositivos tri-'
butários par'a, atender à rápi-"
da depreciação no setor de
construções.

Espera-se que êste progra­
'ma ajude a remove1� 9,lgumas
,das pressões que contribuiram r
para a elevação de preços nos f ,últimos meses. � �

'É importante,' cont:rdo, man- 'I �(Continua na 5a página) ---. ---. ---. ... _

por HENRY H. EOWLER
(Secretário do Tesouro dos EUA)

Quer Kiesinger venha a

ser Chefe do próximo go­
verno quer não::É certo

que pela sua atitude pon­
der-a'd.a, soube conquistar
muitas aí mpa.tãa.s . O pró­
prio' Chanceler Ludwig Er­

hard é seu a.rrrigo e não
hesitou em atestar ao seu

presuntivo sucessor "no­

brez.a e espírito de conc,i­
liação, '�capac�dade de con

vencer" e a "aptidão ao

trabalho constructivo" .

Essas qualidades ju.st.tf í.­

cam plenamente a con­

fiança que a fracção pa.r­
lamentar depositou nele,
esn.erRndo Que consolide a

aut,oridade 'de Govêrno.

N8S semanas de especu­
lações políticas, de boatos
e dp<::mentido.s. uo:: nolítico�
cristãos democratas de-

:lI:) vem-se ter lembrado da-

:"",ilil;ii,II:J;'I':}�:o, !�;�!���s�:�� q��i!!:�
� Exteriores particioou deci-

aíva rnerrt.e na política ex­

lllli! terior, COor-9.r.:ii,a do BUCp ...,r:-o,

'IjI 1 do antigo Chanceler Ade­

�lriJ � nq,uer, Com fó-"mulas re-

1IIIr' i tór:cHs br':Ihz,ntes inV9,li­

Iji�! r,o�' os a_,rgumentos da opo-

I',l'!!illllI f':.icão f-'ocial democrata, e�-

Iii' I griminào COn"'l elegância

'lir,' em ,prol dos "Trata0os de

I'I!.I í p� ris". na sua opiniãà con

,:IJ I tribuição alemã para a

l!!T I defesa t\0 Ocidente. Kurt

'fi i Geor�e Kiesinger. conter-­
Ii. i râneo do, primpjro nre<:::i-

'I!i I dente da República Fede-

111'11 IraI, Theodor Heuss, deu

I
' imou1c:os decis1voc:; à,c:; rela-

I!!' I' ções de amizade com a

!IIII I França. Kiesinger está

III:
I c.onvencido de que é este.. o

I I, caminh o capaz de levar a

,III! ii ���a �uropa integrada e

!11I,,!; Há toda uma série de

II!I' premissas fav9ráve:s a que,

Illi i no c�,�o d� assumir a. di-

jl __r_e_ç_ã_O-,-d-O-,-G_o-v��_n-O_,-�K�u-rt-------�-----_-���::::_-_-:::_'=_-:--------------
"-Ill� I
! !ii!I I
/

�!kli!liiI�Uf
.

!!Iil
�����������������������������������:,l- '

Olhando em retrospecto para os acontecimentos de
Úlll ano ou dois atrâs, observadores bem _informados con­

:(�ordarão, por certo, que a economia-norte-americana exibiu

.lima notá.vel combina'ção de pUjançà e' estabilidade em ..

i966 e no, :último semestre de 19>65.' Conquanto sejam visí­

Y:eis certas distorções, estão muito longe, do 'que se poderia'
�esperar 'em ,1,1ma economia<de pleno emprêgo, que carrega
\0 ônus'de um conflito no exterior sem necessidade d0S cQn­
t-rôles go��i.�n�mentar; co�un.s ern tempo de guerra.

�:. ,,-,�m .juJhc> de 1,965 - quando
p"PresÍ'dénte 'Johnson pediu ao

, bbngresso m�Ús verba para a­

fender ao Vietname - os Es­
tàdos Unidos estava:r:n' atraves-

_

sando o seu 52° mês da mais

lbn'gá' expansãO' de tempo de

pâ,z em sua história. Durante
ês.se período, o produto nacio­

nal bruto real - produção to­
i-ttl de' 'bens e serviços - tinha
crescido em cêrca de um quar­
,to.' �sse crescimento adiCio­
nal - essa expansão em pro-

, dnto nacional real' - é igual
.ém 'volume ao produto total

..

rea:l ri'acional de todo, o ano

de ,1965 da França e da Itália

jj.j.:p.tas.' O desemprêgo caiu em

qtiatro e meio por cento, 'do

_, áplGe ,de sete - pO,r cento regis­
trado' em, princípios de 1961.
'A' média dos preços de consu­

l-rlO foi :'s6mente seis por cento
mais ele4ada do que em prin-

J cipios ,de 1961, e os preços por
atacado para produtos manu­

faturados ficaram a menos, de
um por c'ento acima du' nível
existente no início da expan­
são. )

Com a intensif'" c�ção das
hostilidades no Vietname, o

ritmo subiu ver,ticalment-e. A

taxa anual de incremehto real
• elevou-se para 7,2 por c'ento.

I O desemprêgo caiu rápidamen­
te, fixando-sé em 3,7 por een­

. to 'em fevereiro de 1966.

Ic
Face aos perigos' da exube­

rância econômica, foi preciso
conter a expansão de credito e

o govêrno federal passou de

I
uma p9lítica fiscal emulativa
para 'Uma contenção modera-
da.

O impacto . dessas medidas

í foi, de. certa forma, o que se

I esperava: nos últimos dois tri­

mestres, a eC,onomia norte-a-

meri(ana
mericana 'avançou' em J ritmo,"
mais discreto e� :estável,' refIe-"
-tindo ,uma boa moderaç&o do
ritmo febril de 1965 e comêço
de 1966. Não obstante.' o '''in..:..
cremento econômico d�s Esta­
dos Unidos cpntinua a ultra­
pa.'3,.c:;ar o da, ma.ioria de outros
paí..ses industriais, tanto :rio
valor- total da produção e das,
rendas" como no coeficiente> de'
incremento -real.

Entretanto, em s�tembro fi-'
cou patent�a.do qu.e era' preci­
so aliviar várias pressões es­

pecíficas que ameaçavam CRU­

sar distorcões econômicas. E.s­
SBS pressõ�es se faziam sentir'
em três áreas básicas da eco-

r
nomia dos Estados Unidos': '

-'- Na grande' demanda de
recursos nos -mercados finan-
ceiros, principalmente de re­

cursos para bens de produção
resultando em rápido aumento
das taxas de jurõs .

- Nos mercados de bens de,
produção, onde a onda cada -

vez maior de pedidos de fir­
mas comerciais geI:OU preços
em ascenção e redução de trà­
balho especializadu .",

- No coeficiente em eleva­
ç,ão dos gastos totais· do, go�
vêrno, devido a maiores des­

pesas com a defesa.
Tais fatos se refletiram em

outros. As importações a 'se

elevarem mais do que· as ex­

portações, ao superar-se a eco-

,CI1�/URGIA - MEDICIN,A,- MATERVIDADE

CiT1.lrgiá Medicinal de Urgência - Q,rinoterapia H08-

pitnlar e a D0177,icílio - Ressuscitador - Raios X -

RnrlioteraTJia - Raios Ultra.-Violeta e Infra-Ver-melhc
- Banco de. Sangue - Orton'edi� A Tn:plmajologia·
com Mesa' Ortopédica de Atbee-Comper - Seccão de
lt'faternidadt=! cO"m Modernq_ Sala dp Partn� e Berçá,

,

rios - Estufa para Recé7n_::;.Nascidos� Débeis e
, Prematuros,

Hospital Está à Disposição dos Senhores M(sdic - ...

- Tôdas Dependências - Fala a Língua Alemã

Glauco J� Côrte

D'e acôrdo com a disposições do

art. ·417 e sua letra etc", do Decreto_ n.

58.400, de 10, de 'maio' de '1966, é irrefu­
tável a legalidade da"incidência do im­

põsto de renda, na fonte, sôbre ó r�ndi­
mentÓ· pago à título de 13° salário.

Para a' sua tributação' dev�rão ser

observadas as seguintes cóndlções: ,

a) se 0- 1/12 do 13° salário s,omhdo
ao ,sal�rio do mes respectivo lfôr, infe-,
rior ao llmite de isenção na fonte:; ri�o
haverá tributaçã9;

b) ,caso a soma seja superior, re­

cairá a tributação sôbre a remunera­
çãq ,total',do m:ês' (ordenado mensal
mais 'a totalidade do 13. /salário) .

Fac�' 'ao qu� disp,õe ,o Ofício-Cir:.­
cular n.":DIR-6i-65, de 2'5 de novemb.ro
de 'lg'66� o-mencionado desconto tributá­

rio, quando cabível, deverá. �er efetuado
de uma só vez, no mês em que fôr com­
pi'ementado o pagamento da totalidade
do 13° salário e não no :m,ês 'em que hou­
ver sido pàga, à título de' adiantamento,
a metade des�a gratificação.

"

Vale observar que sob êste títulá,-' ()
empregador pagará, entre os meses 'de
fevereiro e novemhro de cada �i:J.o, co­

mo ,adiantaInento da gratificação, de
uma só vez" cincoenta por cento do_sa-, '

lário percebido pelo empregado no m:ês
anterior. Sempre que o empregado o re­

querer, êste adiantamento será pago'ao

ensej Ci� de suas férias. A época C!Portú­
na, 'preyista em lei, para o r�querimen­
tó de que se cogita, é o. mês de janei ..../

ro' do ano correspondente.
- 'É importante �ssinalar, "ainda, que

a segunda metada do 13° salário deve­
'rá ser paga, pel<? ell?-pregador, até 20 _

de dezembro de cada ano, tomando-se

por, �,ase a remuneração devida -nesse

mes,,' de acôrdo coril'_ o tempo de servi­

ço d� empregado no referido
_

ano.

Gabe verificar, finalmente, a for­
ma como deve ser feito o re'colhimento
das contribuições devidas por em(pre-,
gados e empregadores, pertinentemen­
te ao 13° salário. _

�ace ao que dispõem os ',estatutos
que reg,em a matéria, os em..pregadores
�leverão 'contribuir com' 1,2% _�nsal­
mente, 's6bre o total, da fôlha 'de'paga­
mentos ,de seus empregados' e mais a

sua contribuição; e 'os empregados, com

8%, apenas uma vez- por ano, pôr oca­
sião, do ;recebimento da ségunda parcela

'do 13°, salário.
A incidência," evidentemente, da

aludida percentagem recai sôbre o valor -

total do 13° salário.

Nos, casos de rescisão, sem justa cau­

sa" do contrato de trabalho, o recolhi­

rn�nto da contribuição .será promovi­
'ao no mês em que ocorrer' o seu paga­
mento.

'(Transcrito de "O Estado" de Fpolis)
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Dlretor - Pres1d en te

V'1 AL'TJi!R. H. NIEiYEl

Diretor-Gerente:
ARINOR FRUHSTUCK

Giretor -Superintendente
NERVAL PEREIRA

Diretor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

REPHESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
(ao DE .JANEIRO: Av.

Beira Mar, 406 grupo
10''{ Fone 22-9204;

SÃO PAULO: Rua Conse­
lheiro Crispiniano, 404

s/210 - Fone 34-8777

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° ando

s/1.510 - Fone 4-9522-Ra­
mal 278;

BELO HORIZONTE: Rua

Goitacazes, 15 - 6° an d ;

HECiFE: Rua Marques do

.:..ecife, 154 - 4° ãnd.,- con­

junto 406.
'

PROPAL
pORTO ALEGRE. Ru�

CeI. Vicente, 456 - 2° and

--c+)­
Direção, Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Batis­
ta 149 - Caixa Postal., �

TELEFONES.
REDAÇÃO.. 3213
2::SCRTTóRIO .. .. 2411

GER1tNCIA .. . 2412

JOINVILLE - S. C'-
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Venda Avulsa' ].00
N'úrmero Atrasado .• 150
Assinatura anual _. 20.000
Semestral 12 oon

I

I UTIl.' OAr;,��"

I-PÚBLICA'
':FAFMLC��

DE PLANTÃ��
DIUR:lO

-

..('-Ír/'_('·.�H:�C
Farmácia 9 de Março - Rua
9 de l\1:urço, 462 - Fone 3789.

I � PERMANENTE

II',
Farrn,ácla

«')ujnze" R".a
502 -=- 'Tel· ';�� � H
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Obrigações

Fiscais
NA PREFBITURA
MUNICIPAL

- Impôs,to sôbre Indús­

i I I trias e Profissões e Licen­
i i ,ças (la. Prestação).

,
- Impôsto de Licença de

i Veículos (carros, automóve�s,

i cam�,nhões., jeeps e Motoci­
i cletas).

I NO D. C. T_
"

: Pagamento dos, enderêços,
I Telegráncos e Aluguel das

I
Caixas Postais .

NA COLETORIA ESTADUAL
- Impôsto de- Tabacos e

,D,erivados e' sôbre Bebidas'
I Alcoólicas ( lo Semestre)
i - Até dia 10 do corrente

apresentação de declarações
dos credores hipotecários e

empre'stadores de dinhei,­
ro..

o recolhimento do Tmpôsto
de Circulação de Mercadorias

I se processará por �ezena de
i dias, obedecendo a seguinte

escala:
,

devido de'lo a 10 -- será' re­

eolhido até dia 20;
devido de 11 a 20 será

recolhido até dia 30;
devido de 21 a 30 idem,

até o dia 'lO do mês seguinte.
Para os recolhimentos feitos

com atraso haverá a multa de

'10%, até tr-inta dias decorridos
do prazo estabelecido; ultra­

pasado, êsse tempo, até 180 dias

"após o vencimento do prazo,
se houver autuação, a multa
será de 60%. Para os contri-,
buintes que espontâneamente
saldarem seus débitos, será
feito o desconto de 20% dessa
última multa.

-(*)­
TELEFONE'
ÚT'EIS
Corpo de Bombeiro, 2444
pelegacia de PolícIa 2333
Guarda de Trânsito 2991
,Güarda Urbana 2218
Hospitál l\l[unicipal 2668
Casa de Saúde . _ . . . .. 2771
Pôsto -do SAMDU ..... 2555,
Maternidade .. . ' . . . .. 288&
Informação Telefônica 2111
Ligação ,Interurban8 2�ll _

l\:1ercado Municipal 29R3
Forum ., .,.' ".. • � 3598

ANO I, - - - 19(37 - � - - - ___; - -- -- - - Nr. ] ),

.". .

IsacaPonte
AO PROFERIR ,sua pa­

,Iestra de abertura no Con­

"gresso de Físicos, no ano
,; :passado, Carl Friedrich.
'L<von WeiSllaecker, catedrá­
'·'tico de Filosofia em. Han'1-

, ','burgo, (República Federal
: : da

'

Alémanh.a), empe-
; : .Jnhou-se em esclarecer a

� \>unidade co�ceitual da Fí­
'I ;,.sica, ·que atualm.ente ain­

,

:.- da. se divide em diversas
: : disciplinas, em parte

'

se,In

( � ,:', qualquer ligação :mútua.
':; ''\Veizsa,ecker discutiu a ne­

i ,I cessidade 'dessa unidade e
{ ,,:'3. possibilidade teórica de
I : estabelecê-la. Além disso,
I

:;.() erud,ito declarou que há
"muito vem cogitando a

I ':. respeito-de
I

'um :rnodêlo
-::universal que possa, funda­
,lncntar a mecânica quân­
"tiCà, a física d'as parlicu-
'las elementares e a cosmo­

logi� num. raciocínIo co-

ntre
rente uma teoria, por­
tanto, que talvez lance a

ponte, há tanto tempo de­

seja.da"
.

entre êsses set-ores.
Disse o pa.lestrante acre­

ditar que pode agora esbo­

çar matem.àticanlente um

programa de trabalho, se­

gun do o qual se poderia
Jlo�sívelm("nte alcançar o'

dito modêlo Ulu,ndial.
O físico e filÓsofo anun­

ciara sua idéia
-

com uma

sóUd:-l. fundamentação, in­
dicando mui indeciso, que'
daria a demonstração da­

quêle esbôço numa secção
de trabalho sôbre física
das partíCUlas elementa-

FilosoFia
peito da concepção de ,um
Jn.odêlo universal t-ão ex­

tenso. E muitos ,jornalis,­
tas não queriam, perder a

sensação. Chegaram até a

considerar von Weizsae­
cker como descobridor,.. de
uma fórm.ula universal�
cuja solução forneceria os'

componentes originais de,
tudo o; que e:�iste, os Huri;"
dos quàis,' se compõem as

pedras elementares do cos­

mo. O cientista realmente,
escrevera algumas equa­
ções matemáticas no qua­
dro negro-' e falará de

"ur"'" lnas estas eram par­
tes constituintes. de um
incentivo para que' se con­

tinuasse a raciocinar 'sôbre
os pensamentos que o­

cupam um filósofo, que,
sem dúvida alguma, en­

tentle muitíssbno de Físi­
ca!

_

A CONCLUIR *

:* A 9"EOMETRIA estuda as propriedades das figu­
ras" c; lnede sua extensão.

,* Eis' alguns têrmos de grande in'lportância em

G�ometria: 1) Axioma (verdade evidente por si mes­

ma); 2) Postulado (propriedade eviÇiente ou quase evi­
dente, que não se demonstra, mas que se aceita como

certa); 3) ,-Teorema (verdade que não se torna evidente
senão por meio de demonstração); 4) 'Hipótese (corn­
preende uma ou várias suposições); 5) Tese, 01..1:' conclu­
são (consequência que o raciocínio deduz da hipótese,
por meio de verdades já conhecidas); 6) Recíproca, de
um teorema (outro teorema que tem por hipótese e por
tese a tese e a hipótese do primeiro) - Nota: nem sem­

pre a recíproca de um teorema é verdadeira; 7) Corolá­
rio (verdade que ,resulta de um ou mais teoremas já de­
m'ÚBstrados. 1!: uma consequência; 8) Problema (ques­
tão a. resolver); e 8) Solução" de um problema (indica­
ção do raciocínio e das operações que conduzem à res­

posta.

PE.QUENAS NOTIAS
.�!! A LITERATURA nacional

outra' COllsa não é senão a al-
rua da p�tria !

'

I tura ser'ia, naturalmente, um

povo mudo, sem tradições e

sem passado, fadado a

desapa-Irecer como relés planta rastei­
ra nascida para ser pisada.
De tôdas as artes é a da pala­
vra, sem contestação, aquela
que exerce uma influênci-a� Ir,mais penetrante, um papel­
mais saliente na formaçáo das
nacionalidades".:'- �� (Ronald
de Carvalho).

res.

Isso, no entanto, foi o

sufici�nte para trazer à

secção de trab�Iho muitos
interessa(Ios. Grande nú­
n1ero elo"" fisicos' reunidos

querian'l saber m.ais a l·es-

,* FIGURA geométrica é a representação gráfica de
uma linha, superfície ou volume. ,* a) Duas figuras são

IGUAIS, 'quando, aplicadas uma sôbre a outra (figuras
planas) ou uma 'dentrO' da outra (figuras s6lidas) coin­
cideu'l em tôda sua extensão. Têm n'lesma forma e mes­

mas dimensões. * b) Duas figuras são EQUIVALEN­
TES, quando têm mesma extensão sem ter mesmas for-

I
mas. Assim, quando um triângulo tem mesma área que
tim quadrado, diz-se que' essas duas figuras são equiva-
lentes. :* c) Duas figuras são SEMELHANTES, quando
têm mesma forma sem ter mesma exten�ão. Um peque­
no círculo e um grande eír'culo são duas figuras seme-

'

lhantes.

���$�$����$$�$$$$�$����$��$�$$� •

,* "É O CARAMURÚ o poe­
ma mais brasileiro que pos­
suimos H. (Sylvio Romero).

Lição
E,�,pecial

:* "O IDIOMA português
com tôda a propr'iedade vem

se chamando luso-brasileiro,
nome que expressa mais que
uma comunidade no falar, por­
que 'iInpUca a part,e conside­
r'ável com aue colaboramos em

sua evolução, e melhor ainda
em sua propagacão e ,perpe­
tuidade" _ (Xavier Mar­

ques) .

:* HOS LATINOS diziam
que, primeiro havia que viver
e depois que filosofar: PRI­
,MO VIVERE, DEINDE PHI­
LOSOPHARE. Primei:-.:-o tam­

bém, há que viver e depo)s que
fazer literatura". :* (Medeiros
e Albuquerque).

,* UM; POVO sem Litera-

:* "A TERRA descoberta
por Cabral chamou-se primei­
ro Ilha de Vera Cruz oU d'::\,
Cruz, e, como ponto QUe podia
ser procurado, ou devia ser

evitado na derrota da India,
aparece em diversos documen­
tos oficiais; chamava-se Terra
da Santa Cruz já em 1503, em

seguida às explorações que
evidenciaram sua continenta-

I
bilidade. Pouco tempo apenas;
o nome de Terra do Brasil já
apar� em 1503 ,e logo se ge­
neralizou e permaneceu até a­

gora" * (Casimira de Abreu).

VALE a pena estudar lín­
guas! '* "The British Mu­
seum, which has cne o'f the
three largest collections of
printed books in the world,
has .iust completed the pu-

1
blication of its general ca­

taJogue. cover'�ng 500 years,

fr01TI the dawn of printing
in B:dtain down to 1955. *\
Containing over 4 million
entries in 263 large volu­
Ines, the catalogue is the
world's largest single pu­
blication to date. It has
taken nearly seven years to
produce, bu this is lightn'ng
progress for a virork of this
kind. An earlier ,British
Museum effort, begun in
1931, ha only reached letter
D by 1954 when it was a­

bandoned. :* Pub1ication
was speeded bv cutting out
almost alI editorial work
a nd producing a photoli­
thographic edition of the
wo:.rking catalogue in the
Readjng Roam." ,!I::

UNESCO ,*
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RIO (VA) - Através de serviços inteirarnente rrie-.
c a.n íza.dos , as dec18xações de pagamentos devidas ao Im­
�,.)()stQ de Renda, pelas resp e t.íva.s fontes pagadoras, serão,
agora, cotejadas COlU as declaracões de rendimento das
c on tr

í

bu
í

çõ es , relativamente às d�cla�racões referentes ao

r endírrient.o c.e 1965, declarados erri 1']36.�
_

Em face c.ê s s e nevo proce�­
so "mecánico c absoluta_;_nen·
te Lcl, o cot.ej arrrcnto de cía­

dos deverá denunciar UHl

graricte número de irr e gu.lar i­
o adcs , apanhando, as s .rri -de I'SUI_"pTêsa, rn.iJhares de co�tr>
'bu.írrt.c.s , qu�� �o caro

,
se" ão

charnados a pr.::.'star contas
dessas d.í s t o rçõ cs ap cnta rí.r S

pela rrrc.oan.iz.a.ç
ã

o
" declarou _

'uma fonte ligada ao SERPRO
- Serviço -F'cdcra I de Proce s ,

samento de Dados - cmprê­
s a v .rrcuIada ao Mí.nrs té r -o da
Fazenda.

da Fazenda. Pode, dentro de
suas atr ...bu

í

ç

õ

c s
,

ec t.cnd er

s __ us servc os a outros or a â.o s

f e d.era
í

s , e st.ad.ua..s , mu�-_ici-

pa+s e, rnc s.rn o p::lrti::;uoares.
Trata-S3, ass rra o.e um ser­

viço qu:::: funciona em têrmo.s
de errip rês a p r

í

va d a. erri b o.i a

RúSSIA E CHILE �

i\�SSINARÁO' CONVÊNIO

o Scrv:ço Fed2ral de Pro�
cessamento de Dados t ern co­

mo objetivo a execução de

top.os os trabalhos a.t
í

rien te s

ao levantamento 'de informa­
ções ras ce s s

á

r
í

a s , nó setor f:s­
cal, aos órgãos do Ministér o

J\1:0SCOU, 12 (UPI> - Na

FINALIDADES DO SERPRO prólXüna têrça-feira serão as-

ISinados em Moscou os três

,ronvênios entre o Chile e a

União Soviética, que deterrni-
narão o início do í.rrt.ercâ.rnbi o

.c.orrierct a.I com a concessão de

créditos ao Chll e. 1tstes c1ré_
ditos serão utilizados para a

oornpra de equipamentos e

\:naqu.ínar
í

a e na ,realização de

projetos de desehvolvimentu.

I A noticia foi fornecida pela
c.h.a.ric.e le.r í

a., s a.Ii en.t a.rid.o que
lrio corrvên i o comercial não se

I estabelecerá nenhum tipo de

prodütoc; e=pecíf í

cos , que de­

, pen der-ã.o das necessidades de

I c.a.da país. A chance1aria riâ.o

I infOrm?ll. sôbre o montante

I dos cr
é

d
í tos sov íét.í cos .
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(LIDO AO ...·MICROFONE DA �-Y-A-5)
-

Inegàvelmente Joinville é UIna cidade que dá
passos, largos na sua caminhada de progresso. As

próprias necessidades da população que cresce e se

expande" exige que a cidade também se modifique
com ela, para poder conter o seu povo 'e dar-Ih'e aqui­

- ,lo de que necessita para sua vivência e confôrto.
Não sao poucos os que po� aqui passam e sen­

tem-se lllaravilhados com a nossa apresentação de
cidade limpa, aberta, espaçosa, alegre diríamos, quan­
do dos dIas de sol e até aconchegante· nos dias mais
frios 'ou insípidos, ·se é que qualquer día possa ser

insípic.o quando se o' olha de dentro de casa para Tora.
Joinville é, realmente, uma boa cidade, cresce

con1,O' tôdas as cidades' onde mourej am homens que
trabalham de sol a sol e, no seu creEcimento, exlge
tambén"l modificações na sua estrutura. Uma dessas

grandes JmodHicações e que agora �se está fazendo é,
indiscutivelmente, o serviço de atualizaçao da nos­

sa rêde distribuidora de água,: a fim de que todos os

joinvilenses possam gozar das delícias de ter, em

sua prépria residência, em abundânc�a, o' precioso
- líquido. São ma,_rcos de progJ;esso e atualização que
vên'l em favor direto' para a c'idad�.., embora trazendo

consigo també.m, os incômodos e inconveniências

que, dizem; devem ser levados à conta de, sacrifício,
com,o 'preço da' evolução.

Em. matéria de água, nossa cidade estará bem
sery�la por muitos anos, lIma vez pronta a nova rê-'
de distribuidora, can tudo o preço dê:sse progresso
chegou mesmo a centuplicar, em certos casos, pois
não é raro depararrno-nos COln joinvilense que se

viran'l às voltas com enormes contas d"água após as

novas taxas estabelecidas em conseqüência nos tra- �

balhos que se realizam e, um' dia, estárá definitiva-
-mente pronto .. Não são apenas os joinvilenses, con­

tudo, que pagam o -preço do progresso para a sua

cidade: a cidade 'em si, também deixa à mostra o sa­

crifício 'por que passa. Notâmo-lo,- muito bem, quan­
do percorrendo a Cidade de norte a sul de leste a

oeste., ternos que trafegar por ruas C�jO� 'calçamen­
tos', antes perfeitamente uniformes se llOS� apre-
sentam agora, cheios· de remendos, Dormes cicatri­
zes ao longo das ruas que,' abertas para a deposi­
ção de tu150s co�dutores d'água, ficam, m_ais tarde,
recalçadas, corp. enorm.e .... depres'sões ou eleváçõe.s,
perdendo aquela beleza inicial d�s coisas feitas com

capricho ,e deixando muito a desejar no todo da

es�ética, -ou bom 'gôsto, melhor dizendo. Nã'Ü sabe­
mos exatamente se 'Joinville deverá ser uma cidade
mal calçada em resultado do aprimoramento de
sua rêd-e distribuidora d'água ou se essa deficiência
em pavimentação se deve, somente� ,à fa'Íta de maior
cui'dado e atenção dos responsáveis pelo 'serviço de

re1?osição de paralelepípedos nas ruas que sofrem ou

j á sofreram, o serviço. Há, na cfdade, por parte dos
põdêres públicos uma campanha par2t o· embeleza-

,� menta ,da cidade'. Um' b9m calçamento, ou a boa
reposição das pedras nas ruas que são atacadas pe-,
los 'serviços da .rede distribuidora d'água, ajudaria
muito ne.sse errl'belezalnento. Joinville necessita, de­
veras, de 8e atualízar n.as coisas do atehdimento pú­
bEco, entreÚuito, D'lereCe também atenção e carinho
de quem- está r,0spohsabilizado por êsse trabatho.

-) CHARLES�"VE.BER

COMUNICAÇAO
A Emprêsa de Transporte Coletivó Inâaial Ltda.

cornunica que mantém suas linhas
D :' IAI.r-JOIN"\i ILLE, via Bluluenau,
Massaranduba o Guaramir'i:m.

de ônibus IN­
Víla Lt.oupava,

15,15
14,30
15,45

8,45
7,30
8,45

horas
horas
horas

Saídas de .Io irrv+Il e ;

sàíd8 F de Ind�ial:
Saidas cíe, Blu.menaU:

e

e

e

Agência em Joinville: Rua 9 'de M'a r-ç o - ao lado

do Café Expr2sso.

o'a
o rga n Jz ado p�lo go vêrno 'fe­
ckral. Possu ri d.o gra ricíc 11 -

xibi Iící.adc corn sua cr a ç

â

o

foram E.llm:nados v
á

r Os cu­

t r o , serviços que funciona­
vam par:::Jelan'lentc ern dife­
rcrrtc s órgãos do Mt.nst.é r _ o

da F'az c.rrda . Tais .erví ços ,

a l érri d'ê não apresentar o

rendimento desejado ut'liza­
varn -e,e

.

dei métodos disfor-
1'11:::"S, tend.o cada um seu pró­
prio pessoal e SUa maquina­
ria:' .Aco ri t.e c+a , aznd.a., que
lllultas vêzes ou dêsses servi­
ços trabalhava a'- todo vapcr
i.nclusive em horár�o extra,
enquanto o s�rviço de outro
cleo ar ta.rrie.rrt.o d o

.

Mf rrrs t.ér
í

o

'Se
-

achava pràt;:cament-e p:::t- I

r ado': g�obalr:nente, a med .da :

'bus'cu d.a l·�sulL.lva io ô

cun , p r

a.co.rit.c c cr fo ra de LH1.1pO.
COlll 11 criação do Sli:rlPh

qUis o 'g o vô rno un fo ; rri iza r

é.::;:.:;�·s s e rv .cos esp�c.;jalizad.os
da�do-lhes orientação únL a

em todo o País, um rn a ior

r-errd irrrcrrt.o c concentrando'
rrurn sÓ centro tôdas as tare­
fas qUe ant'."'s eram atribuídas
a setores diversos.

O Serv�ço de Pzoc e s s.arrrcrr­

to de Da'ios foi criado pela
lei n.

° 4516 dê 1.° de dezenl.­
'b ro de 1964. corn o capital
í

ri io í a.I d2' 5 b
í

Lh
õ

e , de cruzei-
rcs .' jnt'?'�ramé�nte subscrito
pela União. Ern nossa capi­
tal, suas a t

í

v l d ad e s fo.rarn

Irrí c ia.d.a.s efct:,vamente erri
rna

í

o do ano passado.

-� .

I· I _pi'fEV I D Ê,.N C I A S O C I A L

A. Carlos Britto

I
SITUACAO DOS, SEGURA- zumento, deveJ: do o repouso

DOS POR MAIS DE UM INS- 'recair, pelu menos uma vez

TITUTO FACE O I.N.P.S.:-' por mês, em domingo.
I ,O MINISTRO NASCIMEN-

Com relação às dúvidas .......1e- I TO E SILVA acolheu recurso \
vantadas na iriterpretação do do IAPI' contra a decisão do

t
f'rtigo 39 -do Decreto-Lei nO Conselho Superior da Previ- I'!�
72/66, 'que unificou os Institu- dência- SoCial,. que entendeu

tos de Aposentador'�a e Pen- náo seren1. devidas as contri-.

I
'

sõés/ Õ diretor-geral substituto buições sôbre gratificações ex­
. do' Dep:artamentu Nacional de cepciona-is. O consultor jurí-

II
Previdência Social, sr. José djcu do !V[TPS invicou o arti­

,

Vieira Silva, declarou à ir:n,- go 239, dQ .Regulamento Geral

I prensa que as dúvidas levan-' da Pr-e"vidência Social, qúe es-

tadas são as seguintes: ,tabelece a çontribuição à pase ...�, .. �:> "'�*�<?;:"".i:�'��}.:i;;,�:�>.w&�NtWa1.�lMi�Wi@giliX2mM�:m+w-�:
O segurado çue contribui da remuneracão efetivamente

I R'A Ir" O-E S
-

para dois _ Instituto tem um percebida, du�rante o mês, a y:, "

'

teto de, até dez salários míni- qualquer títu�o, pelo segurado, " BA LAN b E A" D:A"S

I
mos ou de VInte salários mini- em

o

pagamento dos serviços .
'

.

� �,

J11.0S isto é', dez para cada Ins- p"_-estados. o artigo menCio-1 ,,';.

.

e.
.

, '.' .G,
ranuladas

_

;,1 tc::'nU!rul.?b· u' l'.ça_POerdduLp�.rlaa üe.mre. gf':�ee ddoe nad�. deve0 se.r cu�b�nado com.�: }
,- ", :R:�RXG-

"-' u
_

�'-' o ar ulgO 6, 1 tens I e II do �
.

. ... 0'0. _ ., • o lO- •• A • » ... , • • :� _:c,

:c;jsten'la previdenG,iário de uni- mesmo-Regulamento.- .��'<"'I'�����'$b,

"�:'I.!I, ficoaç$,sor ?.
.

P '- � _.

José Vieira esclarece,.
a propósito; _'quê o Decreto' nO

72/66 entrou em vigor dia 1°

de j8nejro corrent.e .. 0 decre-' _ _ o, IIÍI
� to-Lei nO 66/66, que elevou o

I c: I'CI P' I� teto de con tribuic.ãu de cinco

=. para' dez salário'; mínimos. es- -

�
tá em vigor desde o dia 22 de

. ,
(. ,

'

_novembro de 1966, sendo' que

-d 55 8'
'.

_
- ':'

�i ���ad:��il� d�epr6;��ri���.e� .� .. e
'

'ã.o· ..... ento'do, Sul
3j'V_igêllCi:::t ,se

verificou a partir

� do dia 1° de dezembro de 1966�

'1'·
::-- " ,�ua,nt-o at>

segund0,..'f",a��ecto�
,

entende o '. sr. Jose---Vieira que
-

são beneficiados apenas -os se-

=- gurados q�'e já contrihqi pa.­
= ra dois ou mais, Institutos.

� Contudo' o informánte fêz

� _

0uestão de n�ss�ltar q1..1.e o pro�
lII\ blema será, levado à cUI1.side-,

3 r8.ç;ão do Departamento Nado ...

�i
D81 d: Previ�ênC'la Sociàl, que

� podera, se Julgar pE;cessano,

� I
baixar instruções a -respeito.

�l I MA:r:nR PRAZO: PARA 'PA:"

I
GAR PREVID:ENCIA:- , Lem­
bramos 3.0

.

.5 srs. contribuintes SomeiÚe -serão aceitos can-

do Instituto Nacional de Pre- didatos de sexo masculino, da

vidência Social (INPS) que idade mínima - de 18 anos e

eu1. Portaria assinada recente- 111.á�itna de 40 anos,_�'pacionali- 1\:Iorre Bruno Enei
mente pe'10 ministro ,Nasci- dade._ l]r'as'ileira, prov,a de estar Uma das. maiores figuras du
mentu e SiJ-va, do Trabalho o em situaç�o regular perante o magistério da cidade de Ponta

p,azo de .... recolhimento dás serviçu' militar, - atestado 'de Grossa, professor da Facl.j.i-da­
contribuições devidos à Previ.:. boa. conduta, atestado de ins- de de Filosofia,:, autoridade em

dência So.cial e anteriores a peCa0 de saúde. ,
"

'

D�,nte, considenid.a uma I dasr
,i'tllho de 1964, foi prorrogado Esta aberta' a inscrição até maiores do ,Bra::;;il, Bruno Enéi,
até o dia 31 de janeiro cor- 4 de 'fevereiro, podendo ser en- teve morte repentina, regis­

yía.da- à' Prefeitura ,i 'ficha de trando-se no seu en,têrrà, ,'a
candida tos aos cargos. presença de miÍhares de pe"$-

\.

Os· candidatos �esponderão sci"as: Bruno Ene'i, que acum-
TOME NOTA: Recente A- -a um cáncurso cori'l as seguin- p.anhou o Cora� Màdrigal, 'em

rordão do Tribunal S'y.perior tes materías: português" arlt- sua. "tournée" por Santa Ca­

du Trabalho .diz que constitui ll"létiça, ;:rlOções ,de ge'ugrafia e tarina, firmando diversas anli ... -

fraude à lei a despedidà da-"' de Hi:stõria do Brasil, aiém de ·z.ades em nossa. cidade, prl:n-:-
omnregada,: mediante 'jndeni- datilpgI"afia·. ,cipalmente, com' o elenco 'do
7.BcáQ. coIT\ re?-dmissão no dia Os concorrentes aprovados Teatro "Bandeir_ant,es", que

seguinte, com estabelecimento em ·orde� �decrescente de pon- recepcionou os- visitantes, de�­
da mesma empr�E"a.· Nesse ea-

,tos,
o.btídos ...pela ,soma de no- xa um grande Vazio nu m.a:­

::::0. eomnuta-se todo· o tempo- tas das,_ diferentes . matér:ias g.Ístério da ';-<Princesa dos Gani'
I de Se�viço ·para assegúrar-lh� estarão classifjcapos aludindo-. pos"- e um profundo pezar no

"
o direito à' est.abilidade. "..se- apenas ao total dos inabíli- L Teatro "Bandeirantes".

Outro Acórdão que acaba de tadQ$ e,
c dos que tenpam de't­

i sel.� publicado refere-se aos es- xadÓ-· de" c.oTnparecer ou desisti­

I tabéle�i.mentos oue exibem fil- do. As prova.,.s· ao concurc-o te­
: mes cinematográficos, os quais rão inIcio às 8 horas' do dia 10

estão su,íeitos. quanto ,ao . des- de f_evéreiru do corrente" ano,
canso semanal dos seus em- I na �afa ..'�e r�üniões da Câma­

;. pre'gados, ao,' regime �de reve-. ra MunICIpal. ,-, '.

!
I

" ------------.,---.--.-"---.,-:------:-.-- -.,..-.

I
1

f

Concll:rso·- para
.

provimento
I �eiretas da BaTI.da TremI

de' escriturário:; auxiliar de sa-

neamento e auxiliâr de topo- "-Já tiveram -início as ülmosas
grafia. retretas, da Barida Tremi de

t,

d Doutor Francisco José
�odrigues de Oliveira, Juiz
de Direito da la. Vara no

cargo de Juiz de Dire:to da
2a. Vara da ComarCa de
Joinville, Estado de Santa
Cat�rina, na forma da lei,
etc ...

I

Bandeirantes' deu sorte l FAZ SABE'R aos q-rie o

em Blumenau ! pr'esente Edital de praça

A ·HFuqueH· da S.D. Despor- 'I ,�?m \..0. prazo de_Vinte _ (2�)
tiva Bàndeirantes desta vez a.las, v�r,�m ou de.Ie C:0nhe-c...

-

seguiu para a cid.ade de Blu-
m,ent'O tl.vere_!I1 expedIdo nqs

,menau.' Os f�1izardos'.

Nélson]aut9S
da AÇAO ,EXECUTIVA

Espíndulà e SÍlvia 'Vargas re-
DE �OBRANÇA, propost�a

ceberam o· carro felicíssimàs, por JuLIO qARIBALDI �OD­

parabéns', a Nélson e ,Sílvia pe- Z,_
A, qUE? 'Se, proce�ss.a. pe�ant.e

la sorte' .grande: . este JUlZO.<8 Cartorlo Prlvat;1.-·
_

vo do Cível e Comércio, 'que
--------�::__-_---__--__.......-_...;__-----::..-__--- a,tendendo ao despacho pro-

ferido aos 26-10-66, autor�ou
a venda lem hasta púbEca,
dos· bens abaixo descritos,
com suas' respectivas avalia­
ções, per't.encent,es a Exe:0uta­
da ANITA GARIBALDI SOU­
ZA, que serão levadoS'a pú­
blico pregão de v,enda e ar­

rematação, a quem mais der
e maiOr lanço ofereeer, aci­
ma das respec·tivas avatia­
ções" pelo porteiro dos �ud:­
tórios, ou quen"l duas vezes

fizer, nO' dia 10 de fevereiro
p. vindouro às 10 horas, no

local elTI qUe se ,::realiZalTI as

v.endas em hasta pública de­
.
tenninada por êste Juizo). rio
Edifício do Fortun ,s:to à rua
Princesa Isabel esquina' conl

a rUa D. Francisca. HUM
TER�ENO 'rural, situado
nêste M':unicípio de JOinville"
fazendo fr.ente;, COln 50 n'1e.­

tros, com a BR-IOl," fU'-rldos
en'1 .alnbos Os lados conl 50

,-

'Acha-se aberto o concurso

p;:::t,ra pruvir:nento do cargo de

escriturário, auxilÍar '-de sanea­

mento e auxiliar de' topogra­
fia, na 'Prefe�tura Municipal
de São 'Bento 'do Sul.

rente.
xxxxxxxxx

-- (NIKI

Idade
do'.sr. Affonso Diener,

gerente" dq ,1n�snlo, vultará ao

.

an tigo . (e conq.enado) , ,prédio
� on'de funcionava antigalTIente.
1 "No n1.ode_rno prédio onde

'I, passará. a funcionar

.n,
o. prédio

,PQvo. Lan1.entàvehpente, pas­
sar�mos a ter u banco' num

antigo, casarão, quando na ver­

dade 'o banco dever ia construir
nôvó' prédio, uma vez que du­
r·alite dezenas de anos ve1.TI

trab,alh,al1do em 'n'ossa praça.
Právàvelmen.te -.a Prefeitura
intervirá para que ° banco não
sej a; inst:;tlado no edifíciu "ba­
lanç� rnas -não- ca.i".

nossa cidade, tôda.s
.

às 'quar­
tas-feiras_, sOQ os auspícios., da
Prefeitura' MunicipaÍ. As re-'
.f�rida.s retretas são motivo de

,€rlcon.tro de povo, sãobentense,
na praça Get"jÍlio Varga.s e'

prinéipaImente da, petizada,
que -é brindada com balas des-'
'tribuídas pela Prefeitura�

pos".

Visita cordial

Frederico 4nsbach, diretor

00 * Depart�n�ento 'Pró-Juven­
tude do Rotary' de Ponta Oros
sa, em 'vis�-ta a nossa cidade.
palestrou

.

COlTI " o
"

diretor. do
Teatru '-. H Bandeirantes'" si-·...

Arno Fendrich, para tratar da
programaqào 67 referen,te a

teatro. Ip.iciallpente o, TE . tra­

rá: á. nossa "cid-àde àlunos da
,Faculdade de Filosofia _ para
apreséntação de uma peça
teatraI' que. alCançou grande
ê:xito� na "Princesa', dos Cam-

Ranco Nacional do ComérCiO.
volta a.o antigÕ prédio

' .

Consta. que 'O ::Elanco Na cio:...
nal ,dó' Comércio' de TI'ossa cf::'

I d.a,de,' _instalado no moderno'.- e

'confortável prédio de proprie-
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USA A QUEM:
SE A� JDOU \.

: RIO -(v. A'.)- - Numa visita a Pôrto Alegre, o Em­

baixador dos Estados Unidos, Sr'. John W. Tuthill, en­

tregou aos dirigentes do Sindicato dos Metalúrgicos da-.

quela cidade um cheque. de 300 milhões de- cruzeiros,
contribuição da U,SAID -,para a conclusão das novas ins­

talações do Colégio Vocacional José Cesar de Mesquita,
empreendimento iniciado em 1960, com recursos dos tra­
b a.Ln a.dor-es , capitalizados através do desconto rnerrsaf
de .500/0 do aumento de salário obtido na ocasião;

- Dest.acou o Embaixador as realizações do Sindicato
dos 1Vlet�lúrgicos corn o &'urn exemplo sem precedente
para todos os sindi.catos do Hemisfério, possibilitando
t.r'ed.ri a rn en t.o .para formação de trabalhadores especia­
lizados". O presidente do Sindicato, Sr. Hélio Garcias,
por sua vez, elogiou a ajuda --da USAID, que permitirá
a corictusã.o das obras a cur to prazo.

o NoVO COLÉGIO va 105 alunos, numera que
cresceu para 204 em 1961, 26�1
em 1965 ,e 313 'em 1963. E,n-'
t'usÍasmados com, o êxito da
h1ic!at.iva e oorrt.a.rrd o CC1TI o

apoio da oo let.Iv icí.a.d.e, os 'me­

talúrgicos lançaram-se a tzrn
plaf,i:o mais arrojado, o da
ampliação e transfe�ânci8. ído
éducandário para.' estruturas
de' concreto' ar,mado As obras
.foram ini'ciadas em 1965. U1TI
ano depo�.s. os .gastos:� com o

empreendimento já atin!;:i.arn
a quas.e 400 milhões de cru­

zeiros, o qUe fêz corrI' qUe QS
líderes do ,sindicato recorres ...

sem às autoridades e:staduais
em busca de'ajuda. Quando o

problema chegou até à$ auto­
ridades federa.is, foi exposto
ao Ad:ido Trabalhista d�), Em­
baixada Am:2'rlcana, Sr. Her­
bert Baker, que apoiou a re­

comendação do Profe:;:so:::.� Hí-
. chard J, NO'strand, consulto;'
para éducação industrial da
lJSAI.D no Rio Grande do Sul
sol :,citando auxílio a \Vashing­
tono O Govêrno norte-ameri":'
cano r8conhecéu no Colé�� C)

Vocacional dos metalilr<'-"ieos
e�emplo perfeito. de ?U:to��,_hl­
da, bem no espirita da ��AE­
anÇa para o Progresso'_' e

prontamente a.tendeu' a. soli­
citação.

o
. Colégio Vocaotoriat José

'César de Mesquita deverá es­

tar func:,onando em <suas no­

vas instalações já em rriarço
próximo. Contará C01TI 18 sa-'

las de .a-q.la, c0Irl capacidade
para 35 alunos cada; 17 -ofiCi­
nas para artes'" industriais,
serra.lheria, -e.' solda.... ajusta­
ge.m ,e ferramentaria, tornea-.
ria m�:câri ca: fres�gem�. ele­
tricidade, corte e costura, ce­

l'âmica, plásticos, m.ecân�ca
de automóveis, culinára;
contabilidade co.me,rc·aI, téc­
nicas agrícolas, bem como

um ginásio para. a prática 'de
esportes, amplas e confortá­
veis depend,ênci:as para bi­
blioteca, �fsitóri.o, auditório,
adm,:n:�)tração, além de áreas
livres para rBcreio horta,
aVIarIO etc. A '.escola,'''quando
definitiv:amente pronta e

'€'qu ·pada,' poderá acolher
1500 alunos, desdobrados eU1

três turnos � Seu corpo do­
cente' c8ntará com 22 pro_fes­
sôres.

, COMÊCO
O colégio começou à fun­

,cionar em 1963. elTI. doi's pa­
vilhõEs de madeira,' er-13�dos
em terreno próprio .. Abrls;�',-

.��m ......a.mrmrm........-m�l
;, Fundaç.Z:o Educàcional de ,Siinta Catarina I
ce ,Universidade p�ra o ·bE?senvólvimento do .Es- Itado de Santa Catarina-

'

I FACULDADE DE'·ENGENHARIA.úE JOINVILLE

:: EdiJal de CÚInUniéação
: -

�
1 Inscriçoes ,Vestibular 1/67 de 4 a 31 de Ja-

� neir'o de, 1 .967 .

e 2" - Realização Vestibular 1/67 de 6 a 11 de Fe-

� vere�rc:__d�n��;�:ões 'li! Informações na Secretaria da

.,;',,,' FaCuldaB de Engenharia de Joinvillê, à Rua: Plá­
cido OHmpio de Oliveira (CoÚgio' Estadual} - Fo-
ne 2124 Joinville - se.

JUIZO nE: DIREITO DA 'C01VIAR:'CA DE JOINVILLE
CARTÓRIÓ PRIVATIVO DO Cr\TEL E COMÉRCIO

Escrivã: l\1.aria da' Sai.ette· Guimarães Perei:r-a

Edital de Práça Com' h'

Prazo de Vil1Je (20) Dias
. +-----�

·metros, limitando-'s.e ao Nor-:
te com terras de' Eugêníq

, Budal Arins, e de outro ladO
com terras de vendedores ,;:-!:

o travessão dos fundos com
50 metros com mais terras
dêles vepdedores, contendo a

área de 2'.. 500 metros quadra­
dos, o qual foi avaliado em:
Cr$ 400.000, (quatrocent'os
mil cruze:iro·s,). E' para que
;chegue ao conhecimento dos
interessados e riirig:uem pàs­
sa alegar ígnorância,

.

mfin­
dou ,expedí:r o presente edi­
tal, qUe. será a.fixado. na sede
dês te Juízo, no lugar', de cos­

tume, e, par {cópia publicada
três (3) vezes em j o:rnal lo­
bal, devendo a primslira 'pu­
blicação ser feita com a an­

tecedência, pelo meno� de
vinte (20) dias, '8; a teroeira
no dià -da venda ou se - nêst,e
dia não fôr ,pubÜca'do o- jor­
nal, no dar edição anterior;
:na froma da lei, DADO '€'

passado nesta c�dade� de Jo=n
vine, ,aos trinta dias do· mês
de dezembro do ano de mil
novacentos e sessenta e seis
(1966). EU, M. S. G. P.erei­
ra. Escrivã o mandei -datilo­
graf.ar, conferi e subscrevi.
(a) Francisco José Rodri­
gues de Oliveira, Jilis de Di­
reito da la. Vara, no cargo
de Juz de Direito da '2a. Va­
ra .. Está. conforn'1e o or:gi­
nal afixado na sede' dêste

-

.J' IÍzo, no lugar de eostume,
do qUe me reporto e dou fé.

Data. supra. A Escrivã.

.. (a) MARIA DA SALETE
GUIMARÃES PEREIRA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�=� Sc-rão os motoristas ma�-·' inJri.ngiram as h��'S de t.r
ê

ri-

� cuLnos m-ais í.mp i udentes sito naquêlc momento.
- que as rrru lrrere s que dir.g:�m? I Uma das rria.í ore s raz

ô

e s

§::�===_
I

G8rahnent3 as populações I.
preferem ver UlTI homem ao I para Os acidentes d

ê

st.e gê-

volante do qUe uma rriu.lher
rre-ro é o gênio do motorista,

_ entretanto, as estatísticas tanto faz rrorrrerri Gomo rrru­

mostram qUe lOS h'Ümens são lher. P.odem ser constru dos

.N'a, op
í

n.í ão de Pan Berman não há maior fenô- ê maiores provocadore.,:; de ao i., os melhores carros e as rrta
í

s

meno no "shaw business" de que Elvis Presl�y. Ber- :::_-=__
==_

dentes que as mulheres. E as
rnocí.s.rria.s estradas do rriu.ri­

pOdE,m ser mais emot va s e do, colocados s í.n a+s ao longo
man produz no momento, com Elvis, na Metro, "Too

ter menos capacidade de ava-
'

de todos os caminhos. mas

Big For Texas", disse: "Fui o produtor do primeiro Bar distânci<jts e ve.í oo.d.a es não se pod'3 colocar uma ta-

f
í

lrn.e de Elvis neste estúdio C'Jailhous� Rochk"), em ;::;
mas, de modo geral, sã.o mais bulate com PARE na cabe-

!:! . ça das pessoas.
19157. E,ra en t.ão o terceiro filme em que êle atuava.

==�,
cu.t d.a.d o s a.s e correm rri s rro s i

'

Custou pouco dinheiro, comparado com os or ça.meri- "Qma grande parte dos ho--

mens pl"OVOCa acidentes por
tos atuais _ mas já apurou, até hoje, nas bilheterias, :::! excessc dg v �locidade ou por
cêrca de nove milhões de dólares. Ao todo, os seis � I fazer curvas. fechadas e gal­
filmes de Ellv

í

s produzidos pela Metro renderam ==! gar ràpidamsnte as eleva ...... ões.

mais de setenta e dois milhões de dólares. Uma so-
-= t Estudos fe+to s sôbre acidcn­
§ 1 te,s. de carros. Lev.ararn a

a oorioru.sã.o de que 61% dos
= homens e 579/ó das rrrulh s.re s

�}

i I-lI
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-.} ACABA D,E VOLTAR ==;;

- Dr. -PAULO M.EDEIR.OS c

Charles Aznavour acaba de voltar do Cambodja, � I � A O V O G A.. D O �

_!;;!!_"===_-='
depois de rodar as últimas cenas locais de "Un fac- ;:; I .:

ESCRITORIO: Rua Engenheiro Níemeyer nO 21- E
_

tour s"en va-t-en ·guérre", de Olaude Bernard Aubert.
FONE': 36B8

.

Aznavour teve de desempenhar verdadeiras proezas
durante as filmagens, sem se fazer dublar: atraves- Expedientes: 17 às 18 bs .: aos sábados. das 11 às 12 bs.-

JOINVILLE - S. C
sar, de b.íc.íc Ie t.a trrn a ponte suspensa por cipós a 60.

TIl.. do solo e entregar-se a uns vinte combates fil­

mados erri "close up" e dos quais safa cada vez mais
rn achuc a.d.o . As f'í.Irna.ge.ns duraram oito semanas e,
muí ta.s vêzes, sob um calor de 80. graus.

'_=�=_�="=-�=-
-)AD�n�:�:�::�!:���áXirno do Festival

:=:::�=�====_�

Internacional de F'ilmes de Televisão de Monte Car-

Io, foi conquistada pela película tcheco-eslovac·a
"Oraç<1o por Catarina Horowitz", do diretor Antonin

Moskalyk. --- Uma com issão de jornalistas italia-

,i ���;�;ê�: ;:�c�;:::��� a TCheco-Eslováquia vendo o

i
.
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VARIEDADES
te -) INDúS'TRJA MAIOR Q'UE

CINCO PÁíSES
Embora maior do que cinco países reunidos

Bermudas, com 54 km2, Gibraltar (5 -km2), Mônaco

(1,5 km2) e Vaticano <0,44 km2) ___:_ há uma "nação'"
que j á.m a.rs teve problemas diplomáticos ou territo­
riais. Sua 4'população'" é superior à das Bermudas

(55 mil), Guiana Francesa (34.607), Gibraltar, (26

mil), Mônaco (23 mil, San Marina (15 mil) ou An­

dorra (7 AOO). A indústria automobilística nacional

ocupa, em conjunto, uma superfície de 62,5 km2 e

emprega cêrca de 60 mil pessoas. Sozinha, a Volks­

wagen do Brasil - com 1,08 kJll2 à margem da Via

Anchieta _ é maior que o Vàticano .

e quase t.ã.o

grande quanto Mônaco. E. o número de seus funcio .....

nários - mais de 13 mil _ é superior à população
conjunta de Andorra (7.400) e das ilhas de st. Pier­

re e Michelon (5.0.702-.

_".._.",) O FENô,MENO ELVIS PRESL Y
., .

I
I
I

Aniversários
,Faz anos hoje o sr . Hum­

b3TtO Stromeyer.

Sr. H'u.rnber to S'tro rneuer Sr. Oscar Werner Beller

Está de aniversário hoje o

Sr. Oscar Vv rner Beller, resi­
dente em Lages.Alguns esres humanos. en-Icarregados d�' levar um:::t to­

ri--La da dr::.> aco por uma e,s- 1trada, acabariam por matar­
se: isto é devido à rra.tu -reza

h'Jmana, quo é falha 'e tam­
bém à rreglLg êrrc ia.. can aço,

Iri.v rvo s'í.s.rn.o ou embriaguês.
(APLA .

Sr. Saul N'cib re
ç a.

Menino Luís Al;4 ";'\;-'0 Souza
Transcorre> hoje o ani.ve:r­

sári:o natalício do Sr. S.aul
Nobrega:

Sr. Adilson Si.lva

Transcorre no d=a de hoje o

aniversário natalício tIo me­

nino Luís AI�=- � _: ". filho do
casal Teresa-Lãzaro SOll:_sa,
r.es icterit e em São Bento do
Sul.

rn a respeit�vel, principalmente levando-se em con­

ta que Elvis não é beneficiado, em seus filmes, pela
presença de estrêlas como Doris Day ou Andrey Hep­
burn - e que os seus argumentos não são da clas­

se de "Noviça Rebelde" ou "My F'a.í r Lady".

Aniversaria no d:a de hoj =

o

;;�aAd;:i::aS��l::ira
�

I
Deflu! hoje o n.atalício da'

srta Eliana filha do casal

ZlJ]eIca-Virg�lio Et.lV2Jtra:.

-) BRASIL CA'CA MAIS DE
1 MILH!�O DE'ANI·MAIS

.Arrua.Irnen.t.e, são abatidos no Br;'sil mais de um

milhã.o de mamíferos silyestres e quantidade idênti­
ca-de répteis. A extração de suas peles e couros

constitui boa fonte de riquezas, dando ocupação a

milhares de pessoas em regiões do país pouco pro­
dutivas nos setores agrícola e industrial, e contri­
buindo para a obtenção de divisas. Em 1965� foram

exportadas mil toneladas de peles e cour-os silves­

tres, no valor de 21,5 bilhões de cruzeiros (perto de

11,9 milhões de dólar-es ) . Caçados, no mesmo ano,
1,2 milhões de porcos do mato, ariranhas, capivaras.
e veados, quase dois milhões de jacarés e lagartos.
Ceará e Bahia são os maiores produtores de couro

de lagartos.

Sr. Otávio Vitor Hccsse

Ocorre no dia de hoje o

a.rrí.vers
á

roo natalício do Sr
Otávio Vitor Hasse, res:d�n­
te em Belem (PA.)

Jcniern. 'VValdir Co-rdeõro Sr. Jo ão de Souza Oliareir-a

IPassa hoje o rra t.a.Ifcí-o do
Jovem Wald�r filho do casal I �rans?�rre no ·d�3: de hoje o

Ana-Itamar Cord.edro
, I

.arrrv s.r s ar io natah.clo..
do· Sr_

. Joã� de Souza Oíívedr a,

te_e-lgraf.:.sta da. RVPSC.

1�����������������<�iJ����tJC&AX��4��r'XJ!!?j!"'B'"���R�',�,��.�.�,��AJl�.�_�#C1lIO:O&XX&AX&ªS��.�i����11'�í,' ::z :::: :=eh:�:r:OS:oáOI' ..L - V . -� - Machado, Rosa, fu.n.cuorrá.r O

da Dr.ogaria e Farmacia Ca.-

I.";" �L·"DDDiUUillUiu:o;il"'� ,. •. !* u....�(
tar'nense em B�uménau.

-) ·AUTOM1óVEL NO BRAS'IL.
TEM 73 ANOS DE VIDA

Cobrindo 73 anos de vida automobilísticã nacio­

nal, desde a utilização do primeiro veículo automo­
tor" por Henrique Santos Dumont, irmão do Pai da

Aviação, até a implantação e desenvolvimento atual
do mais jovem e importante setor industrial brasi­

leiro, foi lançado, durante o V Salão do Automóvel,
o Uvro-album "Automóvel no Brasil", do jornalista
Vergniaud Calazans Gonçalves. Entre as 1180 foto­

grafias que ilustram os sete capítulos da obrá, in­

chIem-se as dos primeiros taxi� de São Paulo e a

primeira Eombi Volkswagen fabricada no ·B_rasil.
rS'Crnente no· Salão do Automóvel· foram vendido� 5

mi-! exemplares. O's 15 mil volumes restantes_ da la'.

edição estão à venda nas prinCipais livrarias do· país.

Sr. Ubiratã Mafra Pin.togrado, de acôrdo com alguns autores,.
datava de 496, ano que o bisp<21 R-emi­

gio batizou Clodoveu I, f-dndador da

monarquia dos francos.
,A célebre ampola ficou na .Catedral

A MACONHA, O óPIO, A

COCAíNA E A 'MORFINÁ Transcorr-e no dia de hoje
o' aniversár� à natalício do Sr.
Ub:rata M,afra P·nto, res�­
dente em J'araguá do SuL

Vvá. Eulalia _Budal Arins

Está de an�'v8rsário hoje a

Vva. Eulalia Budal Arins.

Há controvérsia sôbre a origem da

rnaconha. Para alguns autores, ela é

onglnana da Africa. Sabe:-se que a er-:­
va, cujo nome científico é ""cannbis sa­

tiva", é conhecida nas regiões africa-

nas por "fumo qe .Angola".
-

Afirmam outros ser a maconha usa­

da na Antiguidade. Hindus, persas, as-'

sírios e chin�ses teriam conheCIdo ês­

:;:::8 entorpecente. Diz-se que na Índia. a

erva chamava-se "kangha.", �e na Síria

tinha O nome de "kunubu".
- O ópio fé o suco endurecido d�s

frutas da papoula dormideira, �arieda­
de cultivada em grande escala na Chi­

na e' na índias inglesas. Do látex de

suas cápsulas verdes extram -se o _ópiO e

de Remos, como uma das maiores re­

líquias de França, até 1793, ano em que

Ruhl a destruiu a martelada. Nesse

recipien te havia óleo posto aí há mais

de mil anos.

A Catedral de Remos tinha' o privi­
_ légio da sagração de todos os reis da

J;"rança. Carlos VII foi ai coroado por
30ana d'Arc.

CARTAZES FUTUROS .NOIVADO
Em Cartaz, Fihne T':;:,heco p'rerniado

Ajustou núpcias com . a

prendada e gentil senhori­
ta. Iris M�r.tins, í"ilha -elo
sr. Isaías Martins. e de

Dona Isaura MarÜn�, b es­

timado jovem José Espin­
dula. filho do Sr. Ben to

F. Éspíndula e de Dona

Antonia· Espindula. Para­

béns.

. Depois de réal:zare:ql "O
Anjo da Morte", e "O Acusa-

cton, oom E.xc lente resulta o

-de crítlca e público, .Jdn Ka- I

dar e Elmar I<'los c...eram aos Itchecos com "A Pequena LoJct

Ida Rua Princ�p.al·', uma Ué

suas' ma.LOjres oportun_dad ...... -;

de· ingreSsaI_' definiLvamente
no lTIcrcado c nematogrdL.c.J
Pois é com êSoSe fi:m·,3" que
acaba de ser lançado em no�­

sOs ç�nemas,. que Os do�s ci­

;neastas, não sem alguma sur­

prêsa, rec-eb-:...m tres prêm�o_;.
bastante :mportantes e- m í­
tas cólunas de crítica elog 0-

sa na imprensa. jnterna.ck;;nal.
-Apres �ntado pela pr ln"lei­

ra vez em Cannes, em 19ó5, o

f:lme já çOlTI.eça a :nteressar
Os críLcos. O Festival ent:e­
ga a Ida Kam-:'ns-ka, e a Jo­
sef Kroner. donos dos pr _11..-:­
cipais papéis, o prêm· o de
melhor interpretação. No
mesn"l'O ano. no Festiv.al ln­
t_rnacional 'de Nova Yor.K, o

troféu de' melhor Clme abre
as por-tas da 'imprensa espe­
c· alizada aos dois c nea-tJ.s,
qUe em 1966 r2·cebem o "Os­
car" da Acadenlia e HO.ly­
woo-d. Na época Kadar de­
clar.a: uÉ difícil descrever em

qUe se, pensa e (j) QU'3 se p-=Dsa
ao receber � prlmsifo "Oscar"

para um filme tcheco _ Natu­
ralmente a d�stinção da

ACG:l.-rldem._a N'orte-Am�,._ lcana não
pode ser encarada' ape ... ic.. s

como uma honra pessoal, I
mas ta.(nbém como urn

reCO-jnhsclm8nLJ das qual d3.d..:.s
da produção cinemat'Ográf C_t

tcheca. O.::; partJ.clpancC.s va-Ilor-zaram muito favoráv81-
mente aLta. Nunca m.e oeor­

réU, nem nas m�nhas ref.e- 1
xões mais ousa.::ias, que n03- 1,
_:;a Lta pudesse receber o "Os­
car" mas

/ é verj_ade que DO

i';�st·val Interna2:iondl de
Nova York o fUme resebeu
o "impul�J inicial" ne:::;essá­
r:o. As criticas, eXC-�'pc�onal-'
mente favoráve,is e a impren­
sa, prepararam logo sua dis-
tr bui.ção e até mesm:::> ós êX.L­
tos subs-eqüênt�s durante a

pr-ojeção pública. Entretan­
to o ma.is comovente é scn-'
ti� que a, repercussãr':) da d�s­

tirrção foi v::rdade�ramente
expontânea. Parece-me que o

filme entreabriu a porta da
colabor'ação dos cineast.as
am�ricanos,

. que querejYD tra­
balhar conosco. Ass�m é que
eU e meu càmpanhei:-o Elmar
Klos·, já estam':)'S 'trabalha.n:- fd':) .na adaptação da novela

.

dê, Karel Cauak "A Guerra I

d.as Sa
� aInandras" .

!
f
I

INVENÇAO DOS BOTõES·

_.-} CONFIS5.�O
- O motivo de sua açãq de desquite· contra

senhora é. por ela o ter engando?
- Sim, senhor/. Ela confessou -se que aql.a· outro.
__:. ·'Bem, se é- assim. " Se ela. confessou, não en­

ganou!

S6bre a i-nvenção dos botões, diz­

nos o coronel Arlindo Viana, j á faleci­

do: "A palavra botão, bouton (frances),
button (inglês) J knopf (�lemão), vem"

do latim bot�re, atirar, deitar, lançar
fora, repetir e, tanto serve para deno- -'­

nünar o órgãos dos vegetais que dá ori-
-

gem às hastes, fôlhas ou flores como

para designar pequeno artefato ou pe-

ça quase sempre arredondada que se

us-a como 1:hamento ao vestuá.rio ou

para o fechar, entrando numa abertu­

ra chamada "'casa" ou nl,lm'a" aselha ou

�rgola de 'fUa. Segundo consta no pre­
cioso livro de Ivan Lins, Jdade Média,
a invenção dos botões causou naquele
tempo estrepitosa repulsa ao serem in­

-traduzidos nas roupas das mulheres, e

mais ainda nas dos hQmens. Diz êsse

brilhante autor qpe: era o que distin­

guia, nos fins do s'�culo XII �e mesmo

do s{culo :XIII, as mulheres e os ho-

mens leviamos dos de juízos, Para ousar

colocar botões num vestido, numa blusa

ou num calção era preCiso no conceito

vulgar ser absolutamente despudora·-

C.o. No século XII e na primeira me_­

táde do SÉculo XIII, era.m as roupas
consturadas- no corpo ou prêsas por la­

ços, nunca, porém, abotoadas. Cada vez

que um 'tlomem ou uma mulher pre­
cisava despir-se, a roupa tinp,a que ser

descosida, e novamente costurada ao

vestir-se outra vez. Nas caçadas e ex­

cursões camprestes, as senhoras leva­

vam sempr� consigo os apetrechos de

costura, a fim de descoserem e coserem
J novamente as partes do seu vestuário de

que podiam ter desejo' de se desfaze·r,
prestando graci9samente, o mesmo ser­

viço aos homens graves, que não s·e

submetiam à falta de compostura de

andar com roupas providas de botões ...

Tais notas sôbre o conceito dos botões,
colheu-as Ivan Lins em. Funk Bretano'

.� Langlois por êle citados. Hoje, po­

ré.m, os botões conquis·tara:m melhor

concei to sercial e são êles produzidos
enl. s·é.rie nas fábricas. Para a fabrica-.

ção de botões passou-se a utilizar nu­

-

n"lerosas matérias primas: - chifres,

a morfina.
Os asiáti�os fumam N.ASC'IMENTOS

o· ópio, nota ....

dan"1ente os habitantes da Asia .orien­
tal. Curioso é dizer que houve uma lu­

ta célebre por causa dêsse entorpecen­
te a que se deu. o nome de ".Guerra do

6pio", Teve inicio em 1839 entre a Chi­

:ria e, a Ihglaterra e terminou em J..842__·

pelo Tratado de Nanquim.
- Afirma-,se que de todos os entor­

Decentes, a cocaina é o mais usado.
�

E'" ex.t\raida d"as fôTIhas da coca"
planta nativa do Peru, da Bolívia e do

Chile; o arbusto mede de .1 a 3 metros·

de altura, e dá flôres ·pequenas e ama­

rIas; tern seu habitat nos Andes. Os

indígenas dessas regiõ'es a mastigam
para diminuir a sensa·ção· de cansaço.

.

"Mastigada, ,aneste�ia a bôca e o

estômago, e pode' até certo ponto suprir
a' falta de alimento".

Na Maternidade Darcy, Var­
ga.s Ocorre.ram Os Seguintes:

I, Em 11/1/67

f -Um menino, filho da Sra.
Maria e do Sr. João 'Soares.

� -UI1jl menino. filho da. St·a.
Mar�a e do Sr. Olímpio Ro­

sa.
-Um menino filho da S'-a...

Mar:a da Conc�;ição ,e do Sr.
Nivaldo CercaI.
-Uma menina, filha d,_l. Sra.

M'aria c. Cruz e do Sr. Ar­

n.aldo Santana.
-Uma menina, filha da Sra �

úrsula e do Sr. Conr-ádo D.

A'maral.
.

A·GRADE'CIMENTO
A Família enhitada de

ARNOLDO LUZ
profq.ndamente consternada c·om 'o seu falecimento,
vem externar os nlais sinceros agradecimentos à to­

dos pelas demonstrações de amizade com que os

confortaram neste doloroso transe, bem como àque­
les que enviaram corôas, flôres, cartões e telegramas
e acompanharam o querido extinto à sua última

morada.
(

Expressa seu especial agradecimerito aos médi-:
cos Drs. Tuffi Dippe, Gerh'ard Miers, Osmar Sch­

roeder, ,Aldo' Floriano Atila Ur�an, às Irmã� e En­

fermeiras do Hospital São José, pela dedicação que

dispensaram ao mesmo, ao Monsenhor ,�·ebastião. e

H1everendo Padre Tito pelas palavras de fé e consôlo

pronunciadas em casa e à beira do' túmulo.

Outrossim, convida parentes e amigos para a

missa de 7° dia ,a ser realizada na Catedral do Bis­

pado, dia 14 às 8 horas.

Receitas.Nas Índias, á coca floresce no es­

tado selvagen:-. Augusti de .Zarate le_:
YOU -a do Peru para a Europa.

'Êsse entorpe_cente! produz no indí­

víduo uma excitação ·de todo '0 sistema

nervoso. Na medicina, é empregado co­

mo anestésico.
•

A coca é urna ,?as plantas mais im­

portantes, do ponto de vÍsta terapêu­
tico. E' _inodoro e de sabor amargo.

Quase tõda a cocaína que se usa no

globo provém dos- Estados' Unidos, Pe­

ru Inglaterra e França.
- Morfina é, o alcalóide· principal

do ópJo. Aplicada em inj_eções acalma

as dores. Desc;9brÍl�-a Séguin em_ 1816.
A palavra tem origem em Morfeu,

PONCHE' DE VINHO
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� -Está à venda no XERIFS BAR (ponto de ç

,� ônibus dos -Emprêsas Reunidas) e na LI- j
== VRARIA BEH R, em Sã() Bento .do Sul. �
C =
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3 garrafas de 'V�nho, branco
5 garrafas de agu� mineral

·magn.esiana. 1 copo dei su,cJ
de uva. AdOCe a gôsto 'e ad�­
dane a.s �ruta,s picadmhas.
Si.rv.a bem &,elado.

PONCHE DE ABACAXI

1 lata de abacax:' em com­

pota, 1 abacaxi grande -e ber.a

.maduro" 2 garrafas dp eham­

pagne' sêco, 4 gar:afas de

ágUa minsral. 1 cOp.'J de v'nho
do pôrto. açúcar. Mane:ra de
,Fazer: _' Corte ern peda�i­
nhos o abaca.xi em· comp'Üta
e ponha. no

-

I:_quidificacior
com tôda -a calda e o vinha
do Pôrto, Bat.a rnu �to ,bem e

depois. coe em um guardana­
po molhado e torcido. Deite
o caldo na poncheira e ad}­
cione 00 champagne' e água
mineral. Adoce a .gõsto e jnn_

. I te o abacaxi descascado e

p�ca,c;linho. Sirva bem gelado.

NOTAS RELIGIOSAS
CU1nunidade Evangél1cr:;L d'e- Igreja. Cristo Red2ntor:

JO'lnville.

1
ás 9,00 horG!.s. em alemão

P. Han.s Burg3r.
Cultos no 2° D,omingo de- Estrada. Santa Catar-·na:

pOÍs Epifan�'as. 15-1-1967 as 16,0.0 horas P. He_mut
Rua P�. Isabel:

I Burger.
ás 8,99 horas. 'em alemão e Domingo "A Voz Evangé:i-

ás 9,30 horas. em port. P. ca" Radio Colon, d.as 8�o.O-8.30
Z�schler . I horas.

Rua A. Garibaldi:
.

Reuniões da Juventude: Se-
ás 8,00. horas. em alemão e mana�s.

ás 9,30. horas. �m porto p.1 CaSalTIentos: Joni Ehlke e

Helmut Burger. Dagmar Schroeder.

••••••••••••••••••••••••• <ii m - ••••• *;._ ••• iI •••••••••••••••••

_1' ,'Participação d�: Naschnento
divindade do sono.

A MAIS CÉLEBRE AMPÓoLA

Ampola ou empôla diz-se de um

pequeno recipiente de vidro terminado

em ponta, que se solda depois -da in­

troqução .de um líquido.
Na famosa Abadia de H,emos, cida­

de francesa, conservou-se desde e o sé­
cnIo uma ampola que c.ontinha o óleo
destinado a ungir os reis da França, na

cerin:p.Ônia de coroação. Êsse objeto sa-

---(*)-_._

José Alfredo participa aos parentes e 'amigos

de seus pais Nelson Flávio e Rosa Odandi Koçh ·0

naEcim�,nto de seu irmãozinho F,lávio Luiz. no. dia

lO. do·· corrente em Cüritiba.NATELA A CRIANÇA excep­
cional precisa de amor�.
,carinho e ;compr�ensão ..

madeiras, ossos, et"_

A 'seguir: Curiosidades dos Metais,:ÇPOR UM PUNHADO DE
PRATA'" - Vibrante de ação,
ô.inâm�co no seu émpo�g'ante
des ......nrolar-, aqui temos un1.

jnédito super Western, moI,·
dado no s�stema n'la::s lTIQ­

d l-no da cin'3matogr-af.'a.
"POR UM PUNHADO DE

PRATA" é a bistória de três
Lomens qU'3 dese.ncadeiam o

n:a";s violento choque que o

lendár:o oeste já presenc'ou,
Rcal!�zado enl CinemasC'ope

e Eastmancolor. sob a dire­
ção de George Marshal ·e na

interpretaçãb <:te Geofrey
I--I o rn'::' e a delicio·a estreL­
nha C::--ist-na Cajoni, é uma

autêntica sup�r produ�ão de,;
classe excspcional. Será c

sensacional cartaz de dom' n-

go próxüno
cio.

n::) Cine Pali- : •• p •••••••••••••• ? •••••• �•••••••••••••••••••••••••••••••••

11 INE <p� LACio:-- -�II
I' I JHOJE, às 8 da noite e'amanhã, sábado, às 7.e 9 horas: Um filme japonês de grande

[III
III!
III;

1:111

"UMA MARILYN DE TO­
QUIO" - Notável e extr.aor­
d'.nári.a produção do c':'nem ",

japonê's, ·'realizado em des-
lumbrante Colorido, será
{:�x2,bido em lançamento ho­

je no Palácio, pa.ra U:rT1�
posit�va aLrn'1.ação da pujan­
'ça, fôrça·, e elegânc·a do ci'-::e.
ma nipôni.co, a.gora em plano
desta�ado e superior na ap·rc­
C:-:f;ntação desta. belíssjma 0-

br.a prima qUe fará o encan­

to de. tádos quantos a Z,SS';3-
t:ri"IT1.

É uma produção dig-na de

f=gurar en:re o� grand ....... s no-­
mes da temporada.

.;

CINE. COI�ON

HOJE, às 20 horas:

categoria e classe. Um western de .aventu ras de ação espetacular e violência selva-

HUMA MA U_YN DE TÓQUIO" gemo A cidade tôda qq.eria enforcar Fox, .mas todos te:x::nia.m o seu revolver.Alan

o TESOURO PERDIDO DOS ASTECASPori·e f' b"'lPrp�sio:nant� hi�·tóri.R" com ar�o ·durante q, vida not,l1rna d� Tónnio. num fla­
gTgni-� rn.ao.'nífko de �Ç)"lS' e<::DPt.ácu1o<:; Droibi 80'S. CINEMASCG>PE EASTMANCOLOR
com KEIJI SADA - Uma fulgurante beleza japoneza.

TONI SÁILER. ANNA MARIA POLANI.; ALAN
.

STEEL�Cinemascope colorido, com

CENSURA: 18' ANOS Comq segundo filme-=

Um filme altamente im pressíonante de suspense da prime.ira a ul-
No P�C?grama, às 8, como segundo filme - Uma película de fascinante mistério e

grande· suspense. tima cena. Um filme
.....

que desafia a sua ar gucia.NA '.TEI�A DO CO�.JON

I
ção c vÍvsrá sempre em 5:1:1.

,

l'nenJória. Ninguém podia
ql.tebrar 8 su� coragem ind 'S-

Imita. .. P0r<lUe o seu nom�

era SANSÃO... ElTIOc:onzu.1.-'

I
tp ... sensa�·onaL

,

Unl. fi]nl3' que os deixará
Se nl. folêgo /d'l. pr:nl.e�:ra à ú1-
Lma cena. Traições.,. Ata­

I ques d� surprêf:a ... Comba-

Ii tc<; sangrentos... É um belo
p del:cado romanCe de amor.

I Tudo valor:zado POl- um co­

lorido perfeito e Ulna teJ..9.
",1': 1 d<'

'

"O ESTRANHO MALEFíCIO" PESADELOTERRíVEL·0
ara donj;rgo. 8S 4 - 7

9: 15 ho;ras ter �mos n� telp�

ug:gante" do Cine Colon, e -

petacular lan�8mcnto do

�cnsé1cional c:n:::mascope te:..>

nicolor:
"SANSÃO" cO"!.TI Br3d l-I8.r­
J is. Brigitg' Corcv Alan Ste1

e lllTI eknco d2 mi'ha-res de
8 tÔT€S. Com sua descomu·(l.al
fôl-ça. Sans·ã0 conseg1.1"" C':"1.S­

t:g;ar Os malva::ios e impor a

justiça .naqu·� la cidade de­

pravada. Sansão" um herói.
(<tIL' ('( nqll1 t:11·�í (I ,,['11 l ( r 1

com Ju�iette Greco _ Jean Mary Bory -

A história de uma estranha superstição que quase deu cabo de uma felicidade.
Com ROBERT WEBBER E JENNIFER JA YNE.

DOMINGO: às 4 - 7 e 9,15: - Com sua. descomunal fôrça, San.são consegue castigar
os malvados e impor a justiça naquela cida de depravada. Traições. .. Ataques de su}'­

p�ê_sa .. � Combates. sa:ngret;ltos ... e um bel\.) e delicado romance de amor ...

Domin<?:o: às 1 30 4 - 6 - 8 - 10 horas: Fúria no Oeste... violênda na ·tela. .. .quando os

três ilnplac3.veis desencadeiam o mais. violEm to chogue da?, planícies ...

"POR UM PUNH ADO DE �RATA" SANSÃO
- GEOFFREY HORNE -,- CINEMAS COPE e Côres de <...:L"H�o - Um super espe- BRAD HAR RIS, BRIGITTE COREY, ALANCinemascope technicolor, com

um vasto elenco.apresenta�ão dos grandes conflitos dosm\.)derníssimp na "Far-West" .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Aruincios Cla.ssificados
,',

Manfredo H. IV'. Kress Dr. Wolfgar,g Q. P. Kress

UM NôVO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS
P�SQUISAS E DOSEAMENTOS CLiNICOS \

Rua 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala· 318 -

Fone' 3940 - Edifício Rudênas - Praça da
Bandeira - JOINVILLE

(Man spricht Deutsch)
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AULAS DE:

Matemática • 'F'ísica
;

Química • 'Ciências/Naturais
para: VESTIBULARES - SEGUNDA :ÉPOCA

ATUALIZAÇÃO - RECUPERAÇÃO

I
Prof. J .. J. PULS

informações: Colégio ��Bom Jesus"
- Telef'orre 3787 -

1=-'1IIIIIIIIIItlllllllllllll[ll.A_ILU_GÃ:SEIIIIIII[llllllllllllI[ll.�_:UII_1 apartamento mobiliado, na Praia de Cam-

-ã; boriú.
' .

Tratar com o Sr. Her)'nann Leppcr à Rua =::=�� Max C'ol
í

n , 301.
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ESCRITURAÇÃO FISCAL �
La:nçam�ntos em livros Fiscais. Rua Senador

.1.schmidt, 141 - Fone 2017 - COln Sr. MATTOH'.

CADEIRAS
VIME?

DE Camisas
e

Calças
K O N V I,Loja OSCA'R

Av _ Getúlio Vargas, 500
Fone 3378

A Vista ou à Prazo
Da Fábrica ao

ConSUHlidor

2 Postos de
'Vendas

I ' Jerônimo Coelho �

I LAv. Getúlio Vargas,

'1'''' • • • • • • • • • '-'.'IE • • • ii iii • rmmr�
-

i

._. -CR$ 47.000 �

Ê o preço de um

CONJUNTO
SANITÁRIO /

FORD-Á - 29
com

BACIA - FOSSA
ASSENTO - TUBOS

CAIXA de DESCARGA

Aproveite esta

_, oportunidade

adquir'indo peJo
MENOR PREÇO

em

·V. J..Barthol

t

I.pró-Catedral
'

I A sedvaçõ o é o alvo das relí­
.

giões; a>. verdade, ,da filosof�a; o

.dever, dos moralistas:,' a Cated!'ol
dos que lutam pela grandeza des'·
ta terra.

Rua 'Jaraguá, 695

A Comíssão• • • • • • • • • .�•• , • • • " • " • .�-.!!.lL

Escritório de .advocacia "DR. ADAUTOH

CARLOS ADAUTO VI EI RA
advogado

Locação e despejo - Desquites Inventários - C0-

brança.s de nQ_t�s promissórias" duplicatas e outros títu­
los de crédito - Questões sôbre terras - Mandados de
Segurança - Contratos e distratas -- RetifiCação e aver­

bação' no Registro Civil - _Naturalização - Defesas cri- "

minais '� Habeas corpus � Questões de trabalho (re­

clamações tr�balhistas -:- acidentes e 'institutos) Cons.ul­
tas e pareceres --

rua Her�rique Meyer -- 20 - Joinville -- se

f-RoteirQ 'JJa.,ra Sua 1'V I
SEX};1;:��lRA 12 _I:!., I16.00 Showzinho I'16,30 VeZhos TeJnpos ! '

17900 Mágic;)· de Oz-dezenho

SEXTA-FEIRA 6
_

>

,'�' 13/1/'6_7 1'
'i:, 15,30' Tevelând:a I,.'( 16,50 Estórias do Tio Mauro '

l 17,00 As Mãos ele Ouro-

f,': Fil7n�
17,30 Os Innãos Corsos

'I 18,05 POp'ey�
18,20 Ciúme

í' 18,50 Sornas Todos Irmãos

t. 19,20 Ultra Noticias

I 20,20 Viragem ao Fund,;)' dO'

j: 21,25llJ:�rranha Melodia
21,55 Eventual
22,45 Ev�ntual

f 23 .. 55 D,'ário de um Repórtc'f�
'r' OO�OO Diári:o do Pr na ·TV

l.

17,30 Super-Homem

18,00 Os' Três Patetas

18,30 Popeye

18,45 Flex.r;t Negra-ser,'ado
19,15 RedEnção
20,00 O Cigano
2-0,30,0 Santo
21,30 O Sheik de Agadir

22,1� Ült:,1na Edição
22,40 Combate

GENT:1LEZA DA

Soe. COIll. "l\IINAS" Ltda.

28
328 Z

RIu '- v A) - o Banco Nacional de Habitacão baixou

a R.esolução ri . 52. aprovarado as cdndições para' o creden­

cra.rn eri to de bancos que vão operar cofiá "iniciadores" no

plano de hipotecas imobiliárias' dentro do .Sí st.erna F'inan-

<:eiro da Habitação instituido em novembro último.

'Segundo o sr. Fábio Vasconcelos, gerente da Supe­
I, rintendência de Agentes Financeiros do BNH, a regulamen­

tação foi retardada em virtude de estudos complementares
'que/foram leitos pelo� órgãos técnicos do BNH.

A RESOLUCAO N° 52 soante modelo anexo;
b) -- as pessoas fisicas

ou juridicas que atendam
às condicões fixadas nesta

Resoluçã�, venham a ser

expressarnente credencia­
das pelo Banco Nacional
da Habitação e assinem
termo dé compromisso
consuante modelo a.rrezco .

2. Somente serão
credenciadas firmas cole­
tivas ou individuais cujo
corpo permanente ou con­

tr'-' In do de tecnicos ou p)"o­

fissionais, que seja consi­
derado satisfatório p�.ra

capacitá-las a cunstituir
coretamente hinotecas com

todos os requisitos de per­
feí câ.o +ur-í d íoa., .t.ecrríca e

f íraa.rrce lr-a .

�

3. -- Os iniciadores cre­

denciados aõrnerrte poderão
ter q,tuacão em uma das

regiões do e-istema Finan­

ce í+o dá H9,bitaçào. salvo

exceções expressamente a­

ceitas.
4. -- São r-equf.sttos fun-

r0..,.,Ont-<:>;� """''8.. ....a pleite�r
jurrt.o ao Banco, creden-

pro­
Da­

povo

ciamen to como Irric.íador :

a) - tradição e experi­
ericía no ramo imobiliário
e da construção civil, ou

no seu financiamento, a­

testada por:
: 1. tempo de atividades;
2. Volume, em unida-

des e em valor, de nego­
ctos imobiliarios executa­
dos nos ultimos anos ou

ern execução.
b) -- idoneidade tecnica

atestada por clientes e à
satisfacão do BNH.

ç.... __:: idoneidade finan­

ceira; atestada por:
1 '- três bancos ou en­

tidades do Sistema Finan­
ceiro da Habitação que
atuem na área do credito,
eSD8e'1ficandu-se, no ates­

tado, que o mesmo é forne­
c ído para os fins da Reso-
'lucão ri= 101/66.

'

2 - cinco grandep for­

necedores;

3 - capital minimo de

1,/10 do valor maximo dos

projetos do candidatu a

iniciador a serern objeto
de promessa.

4 - no caso da pessoa

fisica, patrimônio possoa.í
livre super íor- a 1/5 .do va­

lor máximo dos projetos,
,CUlTIO definido no item an­

terior.
d) -- situação juridica,

comprovada, no que cou­

ber por:
1 - c.ontrato social ou

estatutos;
2 - alterações e assem­

bléia� Que eelgeram a atual

diretoria;
3 - documento de qui­

tação como o imposto de
renda. previdencia social,
Fazenda Federal e Esta­
dual e Fundo de G:::l,rantia
do Tempo de Serviço;

4 - certidões riegat.í va.s

de c.artorios de protestols e

l.1..lv ..... � u.iç.õe� e tutelas.
e) - situação economi­

ao-flnanceü 13.1, cornprova.c.a

pelus três ultimas balan-

ços.
.

5. - Com pessoas tisicas -

e jur-Id
í

ca.s que não aten-

darn aos requisitos do que
trata esta Resolução, o

BNH, através de seus or­

gãos descentra�izados, so­
mente operará na aquisi­
ção de hipotecas de uni­
dades já construidas e

vendidas, SelTI implicar ern

cr-ederic.í a.rneri+o .

'

6. -- O banco reserva-se

\.) direito de, a seu cr-í t.er
í

o

exclusivo, suspender qual­
quer credenciamento feito,
corp.unicando ao interessa­
do por escr-í to .

.

7. - A preserrt.e Resolu-

c
â

o eu t.ra em vigor nesta

data, r-evoga.da.s as disposi­
ções ClTI contrário" .

ORDE:M DO DIA:
a) Elevação do Capital Sócial;
b i Alteração dos Estatutos Sociais;
c) Assuntos de Interêsse Social.

Jaraguá do Sul, 2�7 de dezembro de 1966.

ARFA DE

OPERAÇõES

A diretoria do Banco

Nac�unal de H2-.bitação a­

provou, também reso
í

uç.ão

aprovando o roteiro para

apresentação de projetos
o uj et.í va.ndo a obtsnção de

prorne8:sas de (>Otnr':ra de

h�ro�ecas e atribuindu ao

diretor supervisor da area

onde se deva rea.ltza.r a

orrer-a.c
â

o. competencia pa­
ra dispensar exágerre

í

a.s e

exigir 0:.1 tras em carater

a.dic'ioria.I para assegurar a

viabilidade do empreen­
dir-nento.

OLEODUTO RIO-BELO
HORIZONTE-

RIO (Agência Nac:'Onal) -

O Oleoduto R:o-Belo 'Hori-

A " diretoria do Banco
N<::!oional' da Habitação, em

retrrnão de vinte e oito de

dezembro de 1966 e no uso

de suas atribuições regi­
mentais, tendo em vista o

àispostu no rr? 2. da letra
H

c" do item 2, da Resolu­

ção rr? 101/6'6 do Conselho

de .Adrní.rrrstr-a.ç à.o .

1\
•...

J";;·�;�ã
..

F�b;il"·s�·A·.�
.....

� E��PRÊSA ESTATAL E' DE.FICITARIA

-- E D I T A L �- � Em entrevista concedida em São Paulo, o diretor-

I
superintendente da Éstrada de Ferros Central do 'Brasil,

Convocação para' Assembléia Geral Eixtraordinária I sr. Antonio H,enrique Alves Vilhena, afirmou que aquela
,

f'errovia continua serrcto
"

altamente deficitária. Nêste .a.rio

Sã,o convidados os Senhores Acionistas desta
! t - acrescentou - o seu deficit elevar-se-á a 80 bilhões de

Sociedade a se reunirem em Assembléia Geral Ex- c.ruze íros . Acha, porém, que o deficit da 'emprêsa estatal

traordinária, no dia 14 de janeiro-de 19'67, às 10 ho- �. r:;oderá. ser anulado desde 'que se
í

rnpr-Irna à ernprêaa uma

ras, em sua sede social sita à Rua Jorge Cz.ernie:.. s 'Ii p ol.ít.tca cornercial agressiva, a par de medidas administra­

wicz, 590, para deliberarem sôbre a seguinte '

t.í va.s. de forma a poder conquistar principalmente o mer-

cado de cargas.
,

i I Segundo o �r, Alves Vilhena, o deficit da Central

I deve-se, sobretudo,' a t.rês fatores: 3'0 a 50 bilhões de cru­

i zeiros ��o r.esultados do excesso de pe�soal; 10.a 12 bilh�e�,
i c orise.queric i a de uma parcela ponderavel de llnhas def.lcl­
,

tárias e o restante 'pr-ovoca.d.o pela ausência de agressivida-
.-�,(; c orn er-cí a.l .

I�
O diretor da Central promete que êsses fatores serão

-

Ass.: HANS GERARD MAYA
I Diret�r Comercial afastad�s péla atuàl administração - Haverá reestruturação

;
! � I dv pessoal, que será devolvido ao governo federal à medi-

I ·4 ••••••••••••••••••••••• " l!m" •• g".I!i"'.""'!I"'QII .•• P."11" ••• ' I da que for. sendo eliminado da emprêsa. No começo de

I
'

1:967 serão dispensados cerca de 10% dos efetivos da Cen-

, A G �- A V A - S· E A �;:�;::I:!������i:����::���n:!�d:e ie::���:���:�;ri
J
nleIlt.e 11-0 setor' São Paulo-Rio de Jftneiro. (A. SIH).

S I �T U A GÁ O DOS I FINA_N�IAMENTO PARA z_onte_ (ORBEL), da PETRO-
'..:a

I
O, AMENDOLv1 BRAS, ence.rrou suas atlvld.a-

H
'

/ des dêste ano transf'2!r.nct.o�
. E R V A T' E I R O S A SUI\[AB informou que o nos prír.a2iros dias do correH-

,

" .1........ "

. � , preço 'ínL.'1,:.'m.o ul..J· d1.l:1e".,;_:C.:..o_m te rnês, 115 mil m,etros cúb:�-·
scra .

gard.utlao ao produtor cos de ·gas1J'U.::1.a e óle,·.:_) dlesrel
atrav8s Ua indÚs�r�.a ue U.i.eo para os seus depósitos s:'tua­
não obstant as estimativas dos em Bat�m, onde a erp.­
de . exe_dent83 de E:'0rdura.;s pré.sa está construindo a Re­

vegeta ....s e uas p_ evL:ôes Ue f'nari.a Gabriel Passos.

g-:andss s:::.fras de. oL...ogino3as A· operação, que transcor­
As s,afras de a:rneüdo.i.rtl de Teu. Lln p�:_{f.eitas cond ções
São Pau'�o e Paraná e.stão foí reaUz-ado �:m--- 27'.0 flGraS

sendo est mada...s entr:..::: 5,..)0 e jn�nterruptas, transferiri.c1.:.=>, '15
600 mil ton�:ladas, em c.asca,· rni hões de litros de g.a.so1ina
o que dar.�a aproxirnadam;_;Il- e 40 milhões de litros de 61810
te 140 mil toneladas de óleo d e.sel, con} a vazão de 4"'iO
As s.afras anter·ore.s tin·,1a:�.TI métros CÚb�fCÓ..s por hora.'
sido da ordem Ue 460 mI, to-
neladas em ca.s�aJ o c-::rre3- DESENFOLFIll,..:IENTO
pond�nte, a 140 mil to�:.eladas DA AlkI.L��_ZÔ,lVIA
de óle<:J. O consun"lO atual do
mercado interno é de 280 mil
toneladas, de gorduras vege­
ta 's, 6m g...:ral. (AGÊNCIA
S.I.E.).

cun,ITIBA (V. A .) -

H A situaçáo social em Mato
Grosso se �,grava dia a dia, proveniente da. susper são
d8.� importacões por narte da Arf5entina, do mate pro­
duzido naquele Estado". A informaçãq foi dada on­

tem, à imprensa, pelo Sr. Harri Carlos 'We'kerlin, que
esttêil'le nesta capital para aVl-iliar a preparaGão das co­

tas de' exportação para �ste '?-no. O' presidente do
INM afirmou em seguida que cerca de 20 mil famílias

que vivem da extração e venda da erva-mate estão em

situaçso d.ificil, pais a Argentina, seu principal com-·

prador" suspendeu a aquisição do produto. O Insti�uto
Nacional do Mate - continuou -, está fazendo todos

os esforços para. regularizar a situaçã.o. Gomo ll'1.edida

a -longo p;razo o INM está, tentando a penetração do­

produto brasileiro em outros mercados, como o e�ro­
peu, que oferec.e ótimas oportunidades.

PROJETO DE
REFLORESTAMENTO

Sob a d::.reçã.o de um e'n�..e- .

nheiro florestal e de um eco­
nom'i:sta já Está em p erro

fune:onamento uma nova fir­
ma cujos trabalhos são p�o­
neíra no Paraná. Trata-se da
organiz.ação (Técnica, Flores­
tal", espscializada em. assun­

tos . florestais ta "s' como le­
vantamento topográfico alti-
'métrico e de situa-_;ão;' aná­
l:ses de 8'olos" estu,dos de cli­
ma

,

e cond:ções ecológica,s,
indicações de esp -: c 'eS, ant.ell­
dimento na obtenção de se­

ll"1;':-.ntes mudas_; pr'ógramas e

proc....;.ssos; cálcu_os das in­
versões necessárias à infra­
estrutura e ao reflorestamen­
to; analise d:;, oustos; cá cu­

los de rendimentos; estudos
de m·ercado,;· .administração
de povoam�ntos, flore_;tais;
,sup_Tv'são e fiscalização da

execução de projetos de flo­
restamento 'e réflore�m:.:.nto:
orientaçjã.o e consultas t __ cni-
00' profi.ssionai.s.

A nova organização conta'
com a orlentação de ,profes­
sôres da Escola de. Florestas,
onde pod:::rão ,ser obt das in­
formações mai.s detalhadas a

u:-espoivQ' dG� serv ços técni,­
cOs relacionados a pro] ct()S
florestais, São seus d: rig ':=''ll::­

tes Os srs. Vandir Wddle
(engenhe�ro florestal) é N,:::,w­
ton Carnei.ro JúniOr (e:::::ol;1.o­
m-:sta). 10'S quais manFe�ta-'
ram seu des230 de través de
sua fírnla a,j udar a preencheI'
lacuna ex,:stente mês e 'Set,Tt"'

pr:sstando ao mesmo tempo
uma. colaboração à esperada
recuperação Lorestal br<1.s>
leira.

Como se sabe, o govêrnÜ'
federal conc -: deu descontos I

flscais para florestamsnto ou

reflorestamento através da
lei u.

° 5 106 de � de s'stembro
do ano passad!J'.

Apesar de poucos dias de

funcionamento, a organização
já ela borou. vários projet�lS
de r:sflorestamento para f�r­
mas paranaenses.

RIO (Agência Nacional) A
bordo do navio ��Rosa da

Fonseca", funde,a,d-o em Be-'
lém do Pará, foi' firmada a

"Declara.ção da Amazó:rüa",
instrum,;:::_ntJ destinado a pro­
mover a "adequada _tncoI"}Jo­
y.s.çáo da Amazônia à Soc:,e­
dade Brasileira sobre sua so­

beranIa inalienável, para a

solução dos grandes prob � f--'

1nas da Human�dade'· ..

O dccume::lto foi fú:lllado,
na oportunidade do enCé"!rra··

rnento da I R;:,un�ão �8' In­

ccnt'v8 do Desenvolv mento

.,.::1:1 Amazônia pelo rnin:sLro

...=xtraord:nário para :-t. (�or­

cÍ.:=.nação dos Organi·smos Ee­

glonais: governadores dos

Éstadcs d,: Go ás Mato Gros­

so, Acre, Amazonas, l\tIara­

.--:hão, e Pará dos Terr-'t.ór;,c>s
Fedcra's do Amapá, Rondô­
na e Rora:'ma; presidente da

Confedsração Nac�onal da

Agricultura; e vi.ce-pres:dente
da Confed_;:,ração ��acional
da Indústr:ft·

RESOLVE

��.,. ��

Ao plantar árvor�s e reflorestar motas, não �l
devé""!l'<?s pen,sar �ornente em, ainda

�Olhê-I�.IIas e sim doa-Ias a DEUS e a postendade. :
,

. �
Comissão de agricultura LIONS CLUBE' Joinville _ �

/
....

NAViOS

MIE�CANTES NO

PORTO DE

�. FRCO. DO SOL

1. São considerados ini­
ciadores para os fins pre­
vistos na RC n€) 101/66.

a) - as entidades inte­

grantes do Sistema Finan­

ceiro da Habi tação, com

excec ão <io Banco Nacio­

nal da Habitação, aue e.c:­

tejam operando sattsfató­
r

í

arnente e cumprindo as

normas, reso'llenes e sua.s

obrigações para c�om o

mesmo Banco e Que ve­

nham a ser cre den.cí adas

pelo mesmo como Irríc ta-,

dores, após a.ss+rrat.ur-a do

t.ermo de corrrpr'omf.sso con

I

EsHi,C) no Pôrtó de São'
F'rancisco do Sul Os segu 'n­
t'ES navios ll1.erc.antes, em

op:-.:raçõ8s de carga e descar­

ga:'

t\. FCONOMIA NORTE:"AMERICANA ...

(Continuaçã., da 2a pág, dérq.cta de 195-0, ficou. d.es'irn.-

t·�r eat.a.s p'lp.vQ�ões de. pr�00S I pedidg, durante' a década'

em proporções a.deo ue.da.s . I de 1960.

Dur�n+8 o. a.ri o r'iue terminou Corr-ru a.ri+o a.s
í

mpor-t.a.çõe-s
em .í u t'ho de 19ô6, os preçus de : e=teí arn aumentando. as 'ex­

con.sumo a.urrren.t.e.r-a.rn em 2,8; portacões de mercadorias VQ-rn

po"'" cento e o= Dre�o� DO ..... �.t-q,_ I 00�""�r>�>nrlo cada pno Olle passa,
C900 em

\

3 4 -ror cento. O ní- ; desde 1960, e continuam a se

vel de estabilidade doe:: p;-o,....os I expandir.
_

dp CO..,e:;Ull1.0 nos Estados Uni- Ae:; met?:e:: dl1. Dolit·.;�·", fi���.l

doc::.> du ....ante ê.�r.:;e perfudo, foi i nU:!"�p'-�""Y)pr�cana em 1967 são

31canG':l_do 8nenac:: 'Dor dURe::: multo claras.

grg,ndes nações inr111striais do ,'- .... Primeiro, o c:: Ést�<ioc: TT...,i -'lóc::
n''l'�ndo livre - a Fra..nça e a devem manter o crescimento

Itá1ia. I do _pro-into� n�c:o .... al bruto rp.al
Nós. nos Estq,dos Vn i ri oe:; � errt �O"'" �on �nCl q. com a sua ca­

nu�remos conter a eleva-:;ão pac.idade de pn,rl,,?i .... -

('10e:; nr�coc:: de CODC011Y""Q 0ern �.ürnifioa 'um coeficiente real da

ret.ardar no�so crecimp:nto eco- ('t3rca de-':-quatro por c�nto ao

.' Am�(}u e .sem. Oll.P c::eja ureci_..so ano.

rpcor"''''''''' a contrô1o(:" f"""'O"!1./\yn; Seg-un(lo. devem f:::1.7pr tudo

cos diretos. As correçÕes de o que pOdém nara mor1�rar o

nrp�oe:; el:TI. !'I,lçr11nc:: 0'11t.,..00;: n-::,jc::,o- .,..,.�t,rro no allm�nto de preços e

fn�Qm conc::eguinas a custa de ''Po1tar à est.ahi1ic.}ade tão ràpi-
interr�lT')cão do croc:ciment-o d8,mente quanto possív�l.
""�onômico e de contrôles di- r'T""'rroC"'�') rpv""r>"1, f..--'Zp .... t,l1rln 1.)

""pfnr;;:, ,
·-'ue podem nata aliviar as a-

COPlU oe:; Estados Vn'ido.s de- tuais d;�t·orC'ões n'=! pcono-rn;8, -

vem f�zer tudo aue podem pa.- 0ue resids:;m prin�ipalmente
rq_, volt'=!r aos níveis dA 'Pc::tl=l,hi- nos bp.ns de u�odu·-q.o. p no<:)

=r!8,rla rlp P"'C>�os r�q:jr;;:,trado'3
"""0 'c.O'YY'l00n D_Pc:tq, DP.�o rIq. a'"

p1c>"i.T<:>'-""ec-:, de nreços devem ser

c:onsiderorl'Cl"! �n rr'\ ........ .J...--�.L'"

f-Ada a economia norte-ame-

t.• ,)� çlp rllc::to de vida resulto'l,
r?n 00 infl'_"r>qo JI'=!. Ar>0nO-""Y1.j.a

industrial. mas do rea i1.1"'-ta­
�"""'''l+(,) n'=!, X--""""l0q, ::'10"'- ("'1'0. t.rQ_

b-::.lharq,m p" b:�rra e orODorcio­
nq,rq"m ��rvi('oe:; pm -r'..,TO;C:: rl�

rOllda mlli+o I1'l"'is b�lYO"'- do
011�" ()� existentes no setor in-

Vj�tname.

INDICADOR PRO'FISSIONAL
,Dr. GERHARD MI

UIMBAHÁ". nacional. descar_

regando tr:'go da Argentina
uLOIDE' PARAGUAI", na­

c1onal, carregando para por­
tos da Arnérica do Norte

uSAO PAULO", nacional
dEscarregando 'trigo da - Ar­

ge.nL'I1..a
"I'J.LARIA SASSO", argenti­

no, carregando para o Pôrto

de Buenos Aires

NavIos esperádos:
"'R�aphae.l" - "Brakersa.nd"

- "AIgorab" - "Santa Rosa"
- aEllnar" - "Graveland" -

uHer:tnia" - "'Loide Equa-

l
__

----L
Dr. NI __O SALDÀNHA FRANCO I

- Médico­
Doenças de Crianças e Clíniéa Geral.
Consültório: Rua ,,'Abdon Batista, 109

Chama.dos a qualquer hora do dia e da noite
,Residência: Rua Abdon Batista. 134

'rl.c9,nQ,

c;-p�(')""'es de construção -e finan-

'1celro.

O'}JQnào naTa q futnro. os
'

F�+P0(V:'" TTn�0u� n"'o prp,...i-q� I
ter TYJ.pdo de rece_'3.�o quando':
terminarem as host.'iHda.d,es no

DO�NÇ-AS
CONSULTóRIO: Rua Pedro Lobo. 55

CONSULTAS A TAR.DE: Somente hora marcada

ATENDE ÇHAMADOS A NOITE
RESIDENCIA' Rua Aquidabam, 66C - Fone 3444

DR. NELSON : �ENDEL

RUA DO PR:íNCIPE, :182 - FONE 3455

REVENDEBORES DOS F MOSOS
TELEVISORES

"ADMIRAL" "FR-L�NKLIN"

P'lrp-an·1. font�o;: d8 r=l�'IT10""l.-i�
cada vê7- 'm-siores, A'ém d;c::!,C'o.
�- • �-,---��� � .... �'YY"�,...,�t")C'! 'Y'n�em
ser ·empregadas pará cobrir a

I (t:·ôu uO � gac:-tos �i1it�H·er.:; e

, 9, fud�r a manter a demanda
.

Ptn p�nv",�r;1') iunta'YY'\<=>nt-ç; com

a capacidade produtjva. A

I n.0r'(>pntae;em d\.) produto na-

�:�r;�; r:�ut� Vi��;;;��d� m��:
tividadp em elevar.ão df".1 como. 'to manor do Que foi o caso

ro�,,1t� no Cl�St,O� ria t.rabqJho rn��'Y'+-(:> a pn'""":ndq, Gue-rra
estáveis. Dor 'nnirl,�dp 0� nro- Mundial e a Guerra. da Co­

dl1tO� m<:>:n"f9h,�<:>"'() dl�r<:>n.LO q, rp1Q, o r.11° assegura uma fase
...,t."...,l PV''Y)p,Y'

.... ;O::o na"'-�a forTUa, df' t.rq,n-i,r.ão rnuito m<::tÍ"'- filcH.
a, r-q ...... ;1.;�qn� ti'" ,intiú."'-tri8. nor':" Portanto. a naz no ,Vietn8,­

te-a.rnpr';c?nq de cO'I'TID-Ptir nos

fY''''''rca.do<::: int,prn<:>,cjonais: estor­
"<7'-"'rl<:>' ........ n.'n O'1"1"Y1=n.tO 00"'- cu�tno:;

de produção em meados da

d'lC'trial.
Moc::m,o cum rpnrlimonto"'-

At�de chamado a domicílio e de urg�nc1a.,

Fone 362G_

dor"-
-.-

Prefer" r para Os seus Enl­

barqu2S o porto de São Fran­
cisco do Sul é cooperar com

o m?lhor pc(:�rto natural do
Sul do B :-asíl .

me �Ó pude ]evar- a um

9"::o<"'c:o q.inda maior. no.::;

drõ""'o:; d � v; n�. para o

norte-americano.

Dr. JOÃO BEZER.RA NE'TTO
Ex-Estagiário 'do instituto de Cardic.!ogia do Estadu de

,São Paulo

DOENÇAS DO CORAÇAO - CLfNICA GER.h.�

Residência-e Consultório:

Jaguaruna n. 38_ -- Fon� 2162

HORARIO: Da"-s 9,00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00 horas

boras

é a sua máquina cost ura c m g�rantia de 50 anos! a

mas mensalidadçs e crédito instan tâneo ! Visite o q�anto antes uma

D� •. �AÁRIO, Á. NASCIMEN'TO

Dr .. IVO JACOB
'Medicina -, Cirurgia - Proctologü

Consultas das 15 às 18 horas
'

Consultório: Rua dos Ginásticos, 256 (esqUina com
Rua Hlumenau) - FONE 2938

Residência: Rua Mal. Deodoro, 404 FONE 3900

Dr. RIBEiRO DE CAMARGO
Cirurgia Geral - 0uri.tiba

EsUJ7nago� Vias Biliares, Intest1,7tos" DOe-:Lçab
Ano-renais

Cons.: H.óspital São Lucas - Av. João Gualberto,
nU 1946 - FqNE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
RESID1?NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE: 4-2717

Dr. EVANDRO PETRY
Clínica e Cirurgj a de Tumores

Tisiologia - Radioterapia
Consultório: Rua Visco de Taunay. 299 - FONE 3671

Residência: Rua São Pedro, 344 - FONE 3440
Consultas dlàriamente: Das 15 às 18 horas

Dr. JACOB 'Co ZATTAR
Especialista: Rins e Vias Urinárias

Tratamento e Cirurgia: Rins. Ureter. Bexiga. Próstata
Consultório: Rúa Eugênio Lepper, 11 -. FONE 2812

, Resídência: Rua Dr João Colin, 144 (flpto 1)­
FONE 3928

Das 10 �s 12 e das

',Médico de Crir.l:nças
CONsuLTAS: Das 1�130 às la hóraa

Sábados: das 1e às 12 horas
Cona. � R�s.: Rua Aba on Batista, 56 - Fone 3351)­

. CONSULTAS C(.JM
'" HORA MARCADA

Dr. BENJAM.IN F�RREIRA GOMES
--ADVOGADO-�

Cobrançasp Des:r;ejosp Inventárjos, '�Habeas Corpus"
Contratos, Derlquit.es, ReclaI1;lações TrabrJhistas, etc.
Escritório: Rua Jérônimo Coelha, 91 :--, '!";'10NE 3719

R,�sidência: Rua Pernambuco, 423 \

Dr. J{UY PARUCKER
- ADVOGADO-

Escritório: Rua Ita:iaí. 314 - Fone 236.

Residência: Rua Itajaí. 241.

Dra. BRIGITTE E. WEIHERMANN
- ADVOGADA.­

Inventários'- Direito de Família
Rua Miguel Coutó, 2-28 - Fone 3059

Dr. ALFRED DARCY ADOISON
_:_ ADVOGADO ,­

Trabalhista - Cível - Crim1nal
Rua CeI. Reinaldo Tavares. 84
São Francisco do Sul - se
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'Sucursal de "A NOTÍCIA" S.A.
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BLUMENAU

(CENTRO ,GAÚCHO DE BLUMENAU)

Corria o 'ano de 1893. Um verão' t.or.rtve'írnerrte quehte
havia feito com que os campos do .Hio Grande· do' Sul,'
desde o Juaraí ao Guaíba, se rn ost.ra.ssern amarelecidos e

'c com a grama torrada.

Quando entrou o mês' de junho , um rn.í.nua.rió gelado
trouxe para as várzeas riograndenses, Ç> frio da Patagônia
e o sal dos rn ares e oceanos do Sul.

E:ra um ano d.êsses de fazer .os homens do campo
se persignarem três vêzes antes de' sa.ír-ern para_ as suas

lavouras _ Dêstes de fazer campei;ro tirar do fundo da .rna.Ia,

o seu poncho, certo de ,que haveria �de pr�eisar dêle
.. _

LALAU TR rEIRO

Meu pai, "índio ,xucro
barbaridade ,_,

, do:no de-
uma pequena estâncig, 'nu
interior de São Jerôilimo,
chamou meus irmãos mais
v�lhos e com sua voz de

. trovão recomendou:
- Me levem o gado mals

nôvo ·pI a invernada élb
Paso Redunde. A novilha­
da vai pro pasto -da beira
do corgo. E depois H1.e

mandem -o.s' peões enc:.ebar
as co:;::das e os laço;;:; e dei­
xar a pelegada tôda nos

jirç:tus n1.aÍs altos.
Eu era garoto ainda. U,lTI

pequeno e magro garuta
de bra.cos tisnados de sól
e vento. Ouvia' tudo com
atençã.o. A expectativa de

partiC'�par de uma dessas
campereadas era. mais, for'�
te que, o mêdo .. da re$post�
'do meu pai:

.

- Pai... o senhor dei-

Nos próximos 'dias 11 e 12
de Fevereiro, o esport.3 .ama,·

der de Blumenau, viverá n'1.O­

mentos de 'grande emoção.
AqUi estará se apresentando
a equ:'Pe de, futebol-de-salão
do Deport':'vo Condor, de San­
tiago do Chile, numa sen�a­

,donal promoção da LAB.

•

É istO' que nós- querenz,os.
Promoções de vulto igual (1,

esta 7nerecern todo O' noss,'J'

ap'oio� não só de nossa p'arte
C07nO tarnbé7n do público
despO'rtivo Blulnenauense.

•

o� jogOS do Deport�vo f'e­

rão real"zados no Pavilhão
da FAr.J.I:OSC ontem o des­
portista, Sr.' Siqueira confir­
mou com o clube chi'eno,
suas .apresentações em Blu­
menau. Para frente m'nha
gente ...

•

Todos os "'periquitos" já
estão a pàstos�' 7nenos um,
q,ue ainda nãO' ap�7..receu: JfL'­
c:nto. Não deu O ar de s"ua

oraç.a polr {enquanto no E s.-

xa eu ._ir -.junto' :cum o.,

E� éas?',·,
- b vell;1.o vo1t9u-se 'p�ra

mim;· Cofiou
.

a '. 'barba '. rala
do

. quet�o, '"xingou pra
dentro, e depois falou ::'

,- Tá- na honi 'de apreh-,
deres 'a ser gente mesrri.-o.·
FilhQ meu não anda 'agar­
rado 'nas saias da mãe. �e
prepara e vai junto'.

.

,

1tste era o velho· L8,1 au'

Trope:,'o, me� pai.
"

Ho­

rn.�m de uma fibra inqúe"':
brável . Dono .de.·:

.

uma es­

tampa. guapa
.

de ind�o", t'a­
pes, de nari�. aauilino. e

o�hos pequenos. Seu? ,bra....
.

ços eram duas toras ',de le-'
,�

nha. Sua voz era.
-

mais'
troa.nte que, ribombu ,"de,
tempe.stáde

. dé 'verão.,
Quando levá.nta;v:a 9' VO-'

zeirão
-

e dava urna � ordem,
até os cuséo� guaipeQa.s le":"
vant.av�m-se e s� j::n.lnham·
em. :mbvimen'to. -velho ;'L�{..

lau Tropeiro, de' ,:his1tória

i'll'

·II!I'
�������=C�=--_�j

cheia de ação, de valentia
e tett.os inesquecíveis.

mandou chamar o postei:"
roo ,-

-

.
As suas ordens .seu

Lalau.
- Cadê a tua china?
- Tá no rancho, sim se=

rrrror-.
O velho levantou-se co-n

o ro st.o enojado e saiu dali
fulo de' raiva, murmuran­

do en tre dentes:
Pior que urubu ...

nem carniça renega!

BOI LADRA0

eo

Um dia, um du.3 seus

posteiros veio co:r;ltar-lhe
uma história rna.ca.br-a o Um

dos peões da estância. h3,�
via levado a Inulher do

posteiro na garupa e rrrorr=

tado .rancho pra ela,. rrou-.

tro ponto da fa.zencla..
M'eu pai ouviu a histo­

ria: do comêço ao fim, en­

quanto fumava' um,_ palh�i­
�o de. fumo crloulO. De­

pois. falou:'
......:_.. Que é Que -vo�ê faz

qua.1}do um boi .1aâ:rãq lhe

ínva;de a, ho:t-ta?
O . posteiro � responçeu, ao

pé da -letra:

:;:::- Risco-lhe u 10,rnbo a

re.l.naços ..

- Po:'s é o que� é que es­

tás esperando pra não' ir.
lanhal� a re]bo 0, lOlnbo

. dêsÚ� .q.ue te roubou a' an'l,

chh1.a?
Ó'

. post�i.ro meio tÍlnid.a-
mente_ falou:

.

, '

- ,1tle é· seu primo,
Darcy!

Bueno� entônccs, a .­

hlstória é outra. Dêste,'
quem .risca O '\ómbo, .

sou

eu, porque boi ladrão do:.
outros a gente 'solta .,no

, corre:-dor. que" é prÇ> dono
lanhá-lo a pau.

,- - Nsiim dis$e e' a,ss�m
' fp� •

Deu ·uma �urra nl.emQTá­
vel . n6 filho .do seu irn'láo
'üneu tio- Da:rc;}O e depo:s

, \

Aposse dos' -me�bros q.ue

J integrarão. o Cl"�ES - Conse­

J lho l\'lunicipal d� Engenhad�
Sa.nitária, trará para Blume­

_I :na..u a

.

concretiz�ção de mais

f urna etapa rumo à SOhlÇão d.e­
·1 f).nit.:va do prohiema de abas­

I �eciL1ento de águ�t à .:nossa ci­
I c.. aàe.

J lVI_:l..is que isso, representará

I um segundo passo dado em di-

I �����á.,aa���::�!:nt:�:ue��le p��=
f nhp, �x:igindo uma, pronta in­
; terferência. do Executivo blu-­

i n'1enauense. Interferênéia es­

(ta que teve n:o dtn�n"lis:rno dó

r at.ual Pre�eitó l\fll:n�c.ipal os

.

,'maiS :telizes reSUI+.",adOS.:'0 ConselhQ �'!l..ln:icipal de

&1 �ngenbaria Sanitária, a
.

da

p�ofissional e pública., blume­

na.1:1ense, y::rá por finalida,de a

supervisão e coordenação .' dos
s?I"vicos do SAMAE, órgão en­

carr{;g'ado dos serviços de a­

bastecimento de água a Blu­
menau.

tádio uAderbál Ramás da S'il-.
uaH

•

o atleta Gaiola, que, :çer­
tence ao Ferroviário, d31 �u­
barão, estêve tre:nando. ,

no
G. E. Olímp�\co. GaiOla 'apro­
VOU à primeira vista,' à di.­
reção- técnica U grenán• _

•

Uin emissora da Cap:tal­
ubarr.iga-verde-". noticiou que
'Ü Sr., Osn:( M,ello, quando de,
sua estada na Guanabara,
t,f'ntou junto à CBD.· a inclu- ísão de Uln. clube de Santa:
Catar-na no Torneio URober- i
to Gomes Pedrosa" _ E'sta é,i
a maior ... Ha, ha, ha, ha, hu, Iha,,, ... o..

,

.

.

O treinador A1naro dos'
Santos cZo Palmeiras E C '.'
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Treinamentos: Onteml a

tarde houve treino ,coletivo
para Os do'is clubes qu.e 'dis- Cputarã.Q, o TorneiO' do Tu:p·i �om isto, r�petimos, esta­
no p-róxi7nol dorn:i'ngO' Palmei- .

remos encaminhando-nos, de
ras e Olímpico 'encerrarân'l tnaneira decisiva, para as so-'
seus trelna7n'entos', já que ho- Iuçôes de um dos problema.s
je e �7nanhã haverá apernas mais graves e an�ustiantes de
jís\,'ca e exa7ne médico. i nossa cidade. Estal"cmos da.n­

I do cond-ções ainda melhore�

I aos blumenauenses, para que
seus esforços sejam coroados

Além de Nenê, que- J a e3-'

'I
de êxito e para que os seus

tá contrat.ado pelo ·Olímpico, emnreendimenf,os futuros não
também Zéca poderá ingres- tenham dificuldades COnl.O a­

sar na- equ:i:pe da "�baixada". gora têm.

Ambos vêm dO União, da ci- I Dentro de um temno muito
dade de Timbó. i breve, somados.. O� esforços do

AgradecemO'� a. sua at,en-! Cl\I:ES, do SAMAE, da Pre.fei­

ção, desportista" e até arna- ,Íllra Municipal e dos técnicos,
nhã. ., Blumenau verá realizado o se�.l.

(BOLA DE MEIA) i g-ra:nde sonho; agua em abun-

I dância e devidamente tratada,'

I.
�em racionamentos e sen1 fal­
tas_

I
Daí a importância da ceri­

I
rn.ô:nia, rea.lizada 4a feira quan­

I do . fôram empossados os n em.-

I hros do CQn�elho l\lunicipal de
Engenharia Sanitária de Blu­
menall.

•

A NOTICIA é O jornal de
maior circulacão '170 Estado
Através do anúncio o nome
de seus produtos �erão lp­
vados a todos os lares cata­
r'inen es.

os membros do CMES --- Conselho Municipal de Engenha ria Sanitária, órgão que estará. coordenando-e s "perVlSIO­
ao nosso 'Município. Al21TI do Dr. Carlos 'Curt Zadrozny, Prefeito l\ifunicipal e, por isso mesmo o preshlente natural

I..:-r, \Vern.er Zalau:5, representante da Fundação do Servi :;0 Especial da Saúde Pública; Dr. Paulo de Carvalho, re­

representando a Associa�ão dos Engenheiros e Dr. R .ty Mainberg, Secretário P'e.rzrra.rrerr t.e _

_ Supsi1Jotação, p.aradas contínuas e irritá:ve.s,
� confusões, e uma dez.enà de situa·ções que

��:'Bassacram e esgotam o todos

Verão, época de praia, muito trânsito e grande
ri úrn er-o de veranistas demandando à orla catarinense,
rna.í s bela do que nunca, nos dias de sol dêste ano.

Esta rnov
í

rn en.t.a.ç ã.o , contudo, acarreta uma S'3Tle

enorme de problemas para os que desejam se rrrov.írnerrt.a.r

"para os b a.lneá.r-í os do Estado e,
í

gua.Irn.en t.e, para os pro­
prietários das diversas emprêsas de transporte que ligam o
.. hinterland" com a beira-mar.

pagam o preço determinado
pelo presurn íwe l confôrto à. ser

usufruído durante a viagem.

NÚMEROS

FiM-DE-SEMANA
Em Comentário anterior ti­

vemos a grata opurtunidade
de registrar a movimentação'
que se verifica nos balneários,
quase que em sua plena rria.ío­
ria nos fins-de-semana, quan­
do trrri verdadeiro assalto é
praticado às dependências
pr-a.Ia.n.a,s, por parte daqueles
que desejam usufruir de seu

confôrto, de suas belezas, de
seus passatempos.

Como resultado. é uma ver­

dadeira temeridade se -adquirir
passagens em Blumenau, nos

j
páb'f:> dos, à tarde e vta.ja.r GOlTI
-destino ao Balneário de Cam­
borrú. por exemplo.

1'- Isto porque .af érn das pàs-
�agens normalmente autoriZ�­

I das pelo D.E.R., e cue cor -

__-=���������-����������������'''��aEDR=-�� �mm__����.a�� �__��__������Be��--�----�-
Ire�pondenn evidenter.nent� à
t Io ta.c.ão de cada ônibus, outras

e outras mais são vendidas,
em detrimento daqueles que

I'

Números f'a.Ie.rn bem melhor
do que qualquer trabalho re­

tórico-mot:ivacional, entende­
mos. E' por isto rrresrrio vamos

relatar o sucedido no último
sábado, em viagem no períOdo
da tarde, entre a progressista
Blumenau e o pitoresco e belo
Ba1neário de Cambo:dú.

Tôda 'a lotaçã:u de ônibus de
determinada errrpr-êsa, esta.va
vendida', Mesmo assim, outras
pas�agens

.

(de estrada) eram

emitidas para OS que dese.í ax­

cem viajar em pé, deixando
I .de lado os direitos e segUir cô­

I mOdalTIente, sentados, encosta-

ti
doe; em poJtronas es.tofadas.Além dêste fato, por si só, a-

1 creditamus, contra qualquer

III publicidade
�_� a l�em Sta;C'?torino ,

E CONSERVACÃOde PAINÉIS
TOlX) C) ESTADO

os,
o Desembargador Belisário Ramos

_

da Costa vem 'de
fIxar horário especial de verão' para os funcionários dos

úrgãos do '1;ribunal de Justiça do Estado, o qual vig9rará{
'durante as' ffrias dos magistrados, até o mês de março. No
;'orum locaL de segundas a sextas.,.feir�s, os. horários serão
os seg_uintes: das 8 às 13 horas,

.

Aos sábados o expediente
�special dos serviços será. das 9' �s 12· horas.

Viajou, na tarde de ontem, com destino à Capital do
Estado, o Dr. Arnaldo Martins Xavier, titular da DRP lo­
cal, que- irá 'participar da reunião dos delegados de polícia7
na Secretaria de Segurança Pública' do Estado'.

Convalesce no. Hospital li'Santa Izabel" o sr. Luís
. loão da Luz, de sessenta e oito anos de idade, residente
em Bandenfurth, que foi atropelado no início da semana

por um automóvel não identificado.

Nas depend�ncias do Teatro "Garlos Gomes", dia 13
do corrente, às 18 :30- horas, .estará. se realiz:ando uma t'lcho­
pada" de, confraternizaç.ão, oferecida aos homens de im­
prensa, pelos organizadores do uGrande Festiv4l1 da Cer­
veja.

Prossegue em ritmo normal, em nossa cidade o ser­

viço de emplacamento, dos veículos auto-motores de Blum.e­
nau, Funcionários da DRP e da Divisã.o de Trânsito tra­
balham diuturnamente no sentido de atender a todos os

blumenaüen§,e� nO' w.eno:i" tem�o possív-el.

determinação das leis que re­

gem as ern.pr êsa.s de transpor­
te inter-municipais e inter­
estaduais, novos p asaageíros
eram tomados no transcur.so,
fazendo com que, à certa altu­
ra, pudéssemos contar o I ÜTI­

pres�jonante número de 33
ADULTOS de PÉ, no corredor,
FORA AS CRIANCAS,

Ora, é fato sabi.ct'� de que, os

sentados, que adquiriram com

certa' previsão os seus bilhetes,
esperam obter uma vfagern

plena de confôrto, sem nin­

guém lhe batendo nos ornbr-o.s,
,c:.em presizar determinar a seus

filhos que cedam Iugares para
os retardatárius e sem mesmo

ceder - por um princípio de
menor ordem de educação seu

própriO lugar à uma senhora
grávida, que com dois rnerror-es,
era vítima da sufocação pro­
vocada por tão gra.n.de . número
de passageiros em somente
um ônibus.

A odisséià, perto de Gasnar.
pràticamente, originou "um
ca.so' entre duas -serrrior-as, que
viajavam a.corrrp a nh.a.da.s de

crianças, e que f.oram obrig::t­
das - como de Ieí - a ceder
os lugares que ocuparam na

Asrêrrcí a., já que estavam ven­

didos para serem ocupados na

viagem. Se de um lado os que
adquiriram seUs

H tickets" pré­
viamenté, tinham razão em

ocupar seus 'lugare�. t9.mbém
foi crítica a situação de sua

es t.a.bf l'ida.de dentro do ve íou lo,
deviam cuidar de crianças d e

coo e outras mais.

Em Gaspa�, aparentemente,
a situacão teve uma f'0111 -�,o,
.corn a descida de grande núme
ro de ,viaiante.c:.,

C\)ntudo, quilômetros em se­

guida. .corrr novas paradas, o

ve ícu to recebeu mais
I

e mais

pàc;�ac:rejros. (ObtpTldo o to.j-�l
à� VINTE E DOIS FM �É,
AFORA AS CRIANÇAS.

A anormalidade -perdurou

mesmo até Lt.a.j a
í

, de onde en­

tão os pa.sse.geí ros oorrs.egu ír-a.rn
guzar a relatiya tranqüilidade
que um peql:!eno, por-é m , pés­
simo estado de via pública, lhe
pôde oferecer.

I
SOLUCAO '

Tive�os cpntato3 posterio­
res com um \dos d ír ígerrt.es da

Organização. Dêle recebemos,
.a.s de.scuJpas mais variadas, e

rrrearno proc"'dentes, explicando
a razãu do fato,

Disr.e-nos, inicialmente, e

I
não deixa de ter razão ,que, 03

pas.sa geíros de verão não são
a.o uêres que verdadeiramente
sustentam a organização, já
que no período de in zer-rro são
03 passa.ge ír-os de estrada os

mais numerosos e contínuos e

que portanto, a.gor a. não os po­
de deixar de levar, como con­

sideracáo ? o fa to .

IglJa'lmente foi pródiqo em

queí xa.s contra a corioor-r-ên cí a

aue, em certos oa.sos
"

tem ôrit-'
bu.s com. coincidência de horá­
rios, o que não poderia OCuTrer,
e deu as mais satisfatórias ex­

plicações para a ocorrênd a o

De riossa. ·pa,.te, que toma­
mos conhecimento dos dois la­
dos da questão, s orrro.s forcados
'a concordar aue as organiza-'
"'ões de transporte coletivo
têm seus profundos e 9:'rav�s

problemas, mas igualmente
"Il1e, o« psnári(1Q dos ,�prvin()s
t.ê rn d+r eí to a tôda a qualidade
'do �erviço. p=r-a o oua.l é C8..1-

I c.u Ia da a tarifa pelas autori­
I da d es oornrret.errt.es .

I Justo será que as- a.u t.or
í da>

0PS do Trân.sito e do D.E.R.

I
tomem ciência do fato e ::ngjs
011� r-vor-trr-errr sanar' as 1)""""-

gularidades apontadas, a fim
de Que; especialmente os tu­
;ric:.ta-s oue por aqui trafegam,
Tl;.':í o -Te.vern a nés<:;Í1na imagem
do riosso transporte, como a

f Que obtivemos no último sába­
! do,

CARPINTEIRO,
l\iO'R,R,EU ELiETR.O'CUTADO,

.Anteontem, por volta das 11 �horas, quando se encon­

trava trabalhando no telhádo da firma I--Iermes Macedo ..

'ém Blumenau, morreu. eletrocutado o carpinteiro Ricardo

Adriano, 42 anos, casado, pai dOe 4 filhos e operário da fir­
'ma Conte Construções ·desta cidade.

te descarga elétric'a que
prostrou morto.

S9cor:tido' imediatamente e

A TRAGÉDIA
Ricardo Adriano e mais três

colegas 'realizavarn um serviço
de' verificação no telhado dà
firn1.a Hermes lV[acedo, sob as

.o-::dens da firma onde' traba­
lhavam, Conte Construções.

,

Num de..terminado moment,o,
ao passar por um cano, no in­
'rerior do qual se €ncontravam
fios elétricos devidamente iso-
lados (ou pelo r.aenos assim

Já está em pleno funcionamento ,em nossa cidade, -

deviam estar), Ricardo Adria-
na sede da Associação Comercial e Industrial,d� Blumenau, '.TIO recebeu no ventre Ulna for­
v Centro Psicotéc:tüco� E' responsável'pelo mesmo o ·Prof.
Alberto Colombo. O' referido Centro tem por finalidade au- o
x.i1iar na escolha 'vocàcíonal d0t?" jovens e nos exames pr .��--
admissão de 'comerciários e' industriários. (

.:: /'
\Está ma�cada:para hoje dentró do programa PR.E.

NO BRANCO, da Rádio Nereu Ramos, a pa'rticipàç'ã-o
Sr: Nabor Teixeira� alto e cat�gorizado 'funcionário' da Fis-
'ealizaç.ã'o do Estado.- A ,presença do ,-ilustre e'ntrevistado
náquele tradicional, progr�ma radioiônlco, líder de audiên:'
cía no Vale do Itajaí, vem sendo aguardado com a maior
_das ex.pec�ativas, visto que, no:'. decurso da audição,. serão
debatidos vários pontos relacio'nad:ós:' com o recente�ente
criado Impôsto de' Circulaç'ão' -de .Me:�·cadorias, que t�ntas

,c�eleumas tem criado. O Sr. Nabor Teixeirrt� que 'tem feito
vários esclàrecimentos públicos na Capital do Ést'ado, atra­
�vi'-s de émissôr�s �� l"ádio, vi'rá. a; Bl�menau, �manhã,� esp-e­
cialmente convidado pela direção da' R�dio Nereu· :Ramos.
Aqui, fará. apenas o programa PRETO·· NO' BRANCO', re­

tornando em seguida à Capital do Estado.,' O tema :nul.ior
da audiência de hoje, será o IC:M, e o:nôvo

CÓ.digO'tl'ibutá-li
ARENA

I
Blumenau rê.al�zará no dOa 17

. do corrente, terça-feITa pró-rio pôsto- em execução a partir do dia 1'0 do corrente 1I1-ês.

Represen.tando. Blumenau, xlma, às 18 horas
.

uma 1 eu-
t reel8�tos qUe foram com ex-

t' n�\ão de earát-er' e�traordiná­
Gesto dos mais humanos e elogiáveis foi praticado pressiva m.arg2m de votos, rio. Nesse: sentido o pre.3í­

pelo corpo médico e enfe�meiros do Hóspital uSa:f\ta Isa- I foram diplomados os Eenho- dente Ingo Hering vem de

b 1 res\ Avel Ãv�'la dos Santos e ( fazer pubLcar o re.specLvo-··e
"

que, com abnegação, humanida,.de, amor ao próximo

,I Aldo Pereira Andrade. Êste edita.l convocativo. Na Or-é eficiência, salvaram a vida de um lavrador residente no úlLmo o Deputado Estadual dem do Dia, naquela reun�)ão,
bairro da Fortaleza, sem recursos financeiros, que, havia

I
mais votado- em _ todo o E3ta- s.erão aprecia.dos vários pro-

sido picado por uma cobra venenosa . .A odisséia do lavràdor do. jetos-de-Iei, oriundos do
J'oão Feijó começou no momento em que foi picado. Com Poder Execut·vo.
dóres horríveis fol conduzido ao Hospital ""Sânto

ÀntõniO".'
MDE

Ali por falta de recursos médicos; não foi' medicado, sendo Estreiando na vida par:a­
conduzido ao Hospital "'Santa Isabel". Naquele 'nosocômio m,entar, elei.to com boa mar­

cleu entrad,a em estado desesperador, vomitando sangue e,já f:em de votos, foi diplomado
nos estertores de morte horrível. Prontamente atendido

o' deputadO' opos:ic�/onista,
, Evelázio Vieira. Com a vitó-
pelos médicos e enfermeiros 'do .ctSanta Isabel", após algu- ria do popular "'Lazinho",
lnas· horas de luta e expectativa, felizmente foi pôsto fora conseguiu· a oposiQ-ão blumc'­
de perigo. Por ser pobre, e não ter absolutamente co�o nauense, pela pr)ln.e:ira '_-2Z,
resgatar a dívida assumida, foi mandado em paz parai sua

um representante na :Kf3s m­

:residência onde convalesce. A. atitude dos médicos, enfer-
blé.Ja Legislativa do E-stado.

meiros e direção do "SantaJsabel" é digna de nota e me- MDB
rece o nosso aplauso caloroso.

.

o

leváqo ao H03pital "Santa Isa­
,belH, infel.izn'lc;nte" purém, na­

da n1.aÍs foi possível fazer, vis­
to que o me.::::rno já deu entra-

I e�da �aqUele n030cômio, SelTI

.

Os r.aédicos que realizaram a

sua necrópsia, constataram
,morte por d,'3scarga elétrica,
além de um �t. dilataçáo enl.
suas veias cardíacas.

o.S PAR.LAMENTARES ELE.ITOS.

Com alguma confusão nas datas marcadas pelo Tri­
bunal Regíonal.. Eleitoral, de Santa Catarina, que primeiro
inarcou o dia 10, depois o dia 12 e finalmente realizou o

ato no dia 10 mesmo, teve lq.gar a cerimônia de diplomação
60S parlamentares eleitos nas ú timas eleições, em Santa
Catarina-.

O ato deu-se lugar às 20 horas no Teatro "Alvaro de
Carvalho", em Florianópolis, e foi prestigiado pela pre­
sença das mais iiustres personalidades da, vida pública e

privada de' nosso- Estado.

Eln nome dos deputados
�staduais usou da pa:avr.a o

recentEmente eleito Dep'..I.ta­
do Estadual Fernando - Bas­
tos. apresentado pelo partid.o
s·.tuaci.onista e representante
da Classe dos empregados na

Companhia Telefôn:1ca Cata.ri­
nense .

___'�__mm � �_����·=-------a-----------�

I
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1, rentes ao tratamento e ao for-

. "nec,imento d� agua.
.

que,- dentro de. dip;'s terá D_. seu i Os membros do CMES fô-contrato. findo,' com ó· Q.ua.dro ; ram escolhidos dentre os :mais
dei Alc;l7nedá DUque-..

de Caxiias, ,

expressivos e brilhantes com­
't;stêve reuntd.o COín·a di-re'to,-.' pone�,tes da vida pública' c
ria' up:::_riqilita". 'I prof!.;;:sional de nn��a Coniunà.

I Da Associação l'tlédica; da ,As-
• sociação de Engenheiros, d�

,

.

,-

'. . ,Ordem
/

dos Advogados, se,cção
"

Soube-s.e .que, SQmbnt� hOJe. de Blu:menau,. da: Ass.ocia,ção
_ sexta-feira, é que' oS "d:rigen- !

Comercial e Industrial e de
.

t.es ,esineT,al,�.jnos 'da:rão vn1..a out.ros campQs de atividades
'resposta ao preparador.' ya- locais.

•
.

mos fazer' votos ','

pá:::a qu� Empossados, de imediato,.

-, Amaro do-s Santos, ,flque a deverão entrar de rijo no pro-
a 'Presid�nte Osni MdO', ,da '1 ta�.ta �o elenco palme:�en�e1 blema, estu(tando com o EngO

Ft:;de:ração Catarinense7 cO'n-' pOIS ,ale!ll de sua_ experIenCIa, Manoel. Felippe, Diretor Geral
vidou o Sr. ArmandO' Mar-! o tecnlco teve. a frente da do SAMAE local e com auto­
que's� para a'l.rigi.r O' �'em�Ol1.- ,equi.pe, -8', ,sua "'estréIa" 'bri- ridades munici'pais, os di;'ersos,
t1i:Jr nO' d la 22 entre .as eilu'i,- i lhõú.. quesitos elo projeto de im-

prr-s do Barroso e do Comer- plantação das f ... tnras obras

ciárioa ., da Estação de Trataménto e

'Rêde
.

de Dlstribuição de água.
em nossa cidade.

MDB

Em nomes dos deputados
federais, por SUa vez, discur-Isou o também estreiante nas

lides' parlam,entares, Dr
..

Eu-

Igênio Doin V�eira, ex-Se;.re­
tá,y·''! da Fazenda do GOvêr­
no Celso Ramos -8' homem d�
grande pr,estígio em todo F:s­
tado que, na nossa região,
.alcançou uma expre·ssi.va vo­

tação.

ARENA-MDB
A Câ1Yl?·ra

MDB-ARENA

A Assemblé'a Leg�slativa
do Est.ado, sob a pres.\dêr.�ia
do Deputado Estadual Leeien
Slovvinski vem

-

rea�izando
sessões d�sde segunda-feil a
úl t.ima, em p·e·ríodo. -extraor­
dinár�o. Na tarde de têrca­
f·eira real�lzou mais uma ses­
são, Durante aquela reunião
do legislativo barr'ga-verdc��
foi aprovado o pa::-e::::er ex.a­

rado pela ind'>'cação do' Depu­
tado Paulo Rocha Faria. para
a, criação de uma Agência do
Banco de D·.=:senvolvilnento
do Estado, en'1.. Cano -nhas.

Na Pauta dos. Trabalhes,
para, ser·em debatidos nas

próximas reun-:õe3. constaTIl
vár�ios projetos-de-lei. Entre
êles um, que diz r,espeito à
autorizaçãn do Executivo pa­
ra a cr:ação de. um Pôsto de
Saúde na' ci.c:ade de Piçarras,
de autoria do Deput.ado Liva­
dár:'o N6brega_ Ainda na.quo.­
la sessão. -o .Deputad.o Antô­
nio Picchetti ocupando a

Trobuna. just:ficou o reque:d,­
m·ent() de sua autora. no qual
solicitava n env':1o de desDa-·
cho teler.-:ráfico ao Presidente
do Congresso Nadonal e aos

n::.presentantes catarOnenses
pprl1:Tela Ca�a solci,tandr) a re­

i e' c'::'o r1� v� r "a cmend, ,s à
r va Constitujção e. Lei de
-:i.T.r:n:�n;:, -'.de i
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os. BORRACIIUD'OS
No ano passado já respigamos êsse assunto.

Causou celeuma. Vieram-nos contestar dizendo on­

de ha�iam comprado 05 inseticidas. Coisa de que
não cogitáramos, nem havia razão por/ quê'. O que
a.porrt.áva.rn os , era a experiência de out.r-érn . Que
ensinava que o simples. uso de drogas, .aôl.t.a.s nas

águas onde desenvolvem-se as larvas dos "simulim

pertinax", vulgo uborrachudo", não era o mais eficaz
meio de combater essa praga.

Citamos que autoridades de municípios paulis­
tas, da zona norte daquele Estado, haviam protes­
tado contra esse método, por concorrer rria.í.s para a

extinção da (fauna piscícola que para extinção dos
malfadados mosquitos.

E-, agora voltamos para dizer que a realidade está
comprovando o acêrto do que dtsaér-arn os . Neste ano

a praga assumiu proporções maiores que a dos anos

anteriores. Não obstante o esfôrço e dinheiro des­

pendidos pela, Prefeitura.
E,fi tôda a região ribeirinha do Cubatão e seus

afluentes, d� Rio Bonito ao Aeroporto, a, queixa da

população é sé uma: .riunca houve tanto borrachudo
como agora. E tem causado vítimas, principalmente
entre crianças, com necessidade até de hospitali­
zação.

Ê tempo, pois, de se mudar de métodos e estudar
o assunto com mais carinho e desejo de encontrar a

solução mais adequada.
_

E essa não poderá deixar de ser aquela que
a boa razão indica: criar peixes que devorem as lar­

vas, protegendo-os aos peixes) contra a "vorac
í

da>

de" dos pescadores sem consciêhcia do bem coletivo.

Par,..a' ilustrar, citamos um episódio.
!:"'az, pouco' tempo,./estávamos na "Churrascaria

Jasmim", à rna.rgern do Cubatão, quando vimos che­

gar pescadore$ portando sacolas cheias de "cascudos",
de todos os tamanhos. Populares que por ali se

e�contra\ram, condenaram o fato, culpando êsses

devastadores" da íilcidência, em proporção sempre

crescenté, da terrível praga que assola uma das' re­

giões mais populosas do Município e, justamente,
onde ·existe a nossa maior riquzea agrícola.

I O povo já conhece o "remédio". -Que as autori-

I'
dades venham também conhecê-lo é o que almeja-

,
mos; para sorte daqu_ela boa gente do Distrito de

P1rabéir�ba .

,I�iiiiiiiõiiiiiAi�� �ii.iiiiiiiiiiii��;';;""'-
-

�-""""--' ;;:;;;o.-__

--------------------------------�------------�------------'-'--------

EG -Sn:, o LICIAL
cr:ações sôbre suas plantações,
causando estragus de· grande
monta.-

Do lhTo de ocorrênc:as da

Delegacia l�egicnai de Policia
de.sta cidade extraÍlnos a� se·­

guin,tes notas:
.(' l\fALANDRO DETIDO

RADIO IMP�RTUNO
Foi conduzido à Delegacia

por um guarda-de-trânsitQ,
sendo d-etirlo 'imediatamente,
um indivíduo que ten�ou agre­
dir uma senhorita quando es­

ta transitava tranqüilamente
pela Rua Blumenau.-

f

Compareceu à D.R.F. o Sr.

Paulo Wickl, residente na Rua
Colon, a f'lm de queixar-se d.u
cidadão Alberto Ponick, mo­

ra'dor na mesma rua, que, con­
forme o queixoso, resolveu es­

cutar rádio· em plena -artéria
pública em alta bora da noi- 'OUTRO - DETIDO

te, ligando, porém, seu

aparê-Ilho no mais, alto volume. ACUS?-d.o de agressão, foi de-
tido pela D.R. o indivíduó de

FU,RTO nume Waldemar Lobner.
J

I

Inês l\.1:CDrais, brasileira, 'sol- PRESOS NO ITAUM

t"";-ra. residente na "BoHe" I\Gaúcha, na Rua Benjamin. Pelo Delegado do Itatim fo­

COTIstant, estêve na Delegacia, ram presos por suspeita os in­

informando que foi vítima do dividuos Maurício Machado e

"conto do vigário" aplicado Aristides Mariano Furtado.­

por dois indivíduos. Um per-� FiGarão em observação.­
maneceu à janela do seu quar-

I
,.'

-

to, distraindo sua atenção,. en- CICL,ISTA ATUOPELADO

quanto o outro penetrou nos O operário Virgílio Ramo�,
Bposentos da queixosa e fêz a

I
oll"'ndo. trafpgq,va de bicicleta

]i-r:1.ua,- deixan'dó um guarda- í pela Rua A1bano Schmidt, em

roupa vazJo. alé.l:TI de conse- direção à cidade, foi vítima de

gqir Cr$ 90.000 em dinheiro. - atropelamento. O causador do

A manha do conversador foi aci'dente foi_ o motocic1i.c:;'ta Al­

ioferecer roupas e sandálias h do José Bebortoli, habilitação
pobre Inês. - nr. 107, que cho_eando-se con­

tra o cicJista - segundo foi
testemnnhq,do den:ubou-o,
causando-lhe a fratura da per­
na em dois )ugares.· A víÚma
foi 'internada no' Hospital
<:c Sã-o José'. Estêve presente no

local. tomando ciência do

ocorrido, o Guarda de Plantão,
Antônio Carlos Felipe.

C]�UAÇi?ES. DANIFICAM,
Uma outra queixa contra

cr;-J1cões foi reg-istrada pela
D.R.P. Desta feita fê-la o

Sr. Nemésio Alves contra o Sr.
Do:rico Pereira inf6rmand_0' .

o

primeiro- que o segundo soltou

. • i • ;;: •• " • Q ••••
'
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Indústria de Refrigeração
CONSUL S/A.

Precisamos para ADMISSÃO IMEDIATA:
- Soldadores

Mecânico de Manutenção
- Plainadores
- F'erramentelros.

Apresentar-se com urgência no Setor Pessoal, à

Rua Araranguá n. 514, de 2a. a 6a. feira às 13,30 �
I �=.:::�:��:. �.O.s••�:::: :�.t�:: . n.� _j

d
de Dnl

ii
s

Eatudarrtes em Belo Horizonte­
Promovem "Concentração

II' I da Liberdade"
BRASÍLIA, 12 (UPl) - Os senhores

nr e d
",

�o XLIV - .Loi rrvi l le
,

.. �_?_2-Feira, 13 de Janeiro de 1967 - N. 10.000
������������������������������������-�

Carne Bovina Devera'l'Apresentar
Queda de Prevo em BazDo do ICM'

O Senador M-oura Andrade
Preslctent..:;. do �0l1.5res.:)o J." a­

c.xiriaa e Os Iícteres o:f;os�clo­
nistas pcQ.Lram o apo_u- o.a

.tmpr-eri.sa pa..:a de.._e,.:,.a o.as

pr_r.i'ogativ.LÁs o.o. Poder Legrs-
. Ia.tcvo "as vêz.ea-c.o.nrorme

a.t í.r-rno'u injustiçado peL.:l i.rri­

i prensa.

I O;; -represorrt.arrtes ;da Irrr­
,

prensa r�..LnVl.na.�\C.a ... am uü_a

lei que assegure liberdad.e ,e

responsab�l dade. O S::r;'. D:an­
ton J·ob.Lnl" pr.:-sidente da As­

sociação Brasile�íra de .i rrr­

prensa transmitiu ao .fder do
govêrno na Câmara, De_tJutu.- MOVIMENTO DE
do Raimundo P'a.durra o re- PROTESTO'
púd�o da op.mí ã.o pÚblica ao

proj s.to da Le':': de Imprensa.
D�SS2' que afastada a possibi­
lidade de se retirar a maté­
ria para um, exame mais. cui­
dadoso, fôsse, ao menos, per­
rrrit do mod.:lflcá-la, a 1im de
Exc'U�.r os preceitos anti-de­
mocráticos e -restriLvos à
liberdad9 plena do exe , c.ot o

da pronssão.
O Deputado Pedro Ale oco ,

respondendo à saudação .d.o s

rep.tesentant�'3 dos jornalis­
tas, frisou qU3 é rieoe.s s.z.r-ío
cone .Lí a.r Os c orrcef tos de hon­
ra 'e l:,b::,rdade e qUe.a p rec.e-: ENCERRARAM REUNIÃO
r êrrcía por qualquer dê es nos

leva sempre às posi�ões a.ri- BRASÍLIA, 12 (UPl) - Foi
t.ag'órisca.s . Ao qUe .d sse, não realizada hoje a reunião de
há- muita diferença entre o encerramento do �lEncon-::'ro: Continut. f'ens-a ,a 's,ituáç'ão, ria 'Chi'na 'Comunista' I escritor' John Stainbeck, pelos'
atual proj.eto-de-lei e a Lei da Libsrdade" em que

€stá_j
-

I' a,taques .,fO_rmulado.
s contra êle,

v:gente e muitos d í

spos lt.í vo.s. sendo concluído o exame das por seu apoio à política nor-

ago:-a suger'dos' eSttão em v::- I emendas a ser::m apre3enta- SAIGOIN, 12 (UPl) - O chefe do estado maior con- te-americana' no Viemam.' O

gOr através dos atos institu- da.s pelas entidades de jorna-.: junto das Fôrças Armadas norte-azp.ericanas; declarou, em �odelista famoso disse que a-

cionais.
� \, ' i'-,.l�·stas; ao projeto da Lei

_

de

II Saigon que o Vietnam do Nor�.e . e vietcong ,não têm postava por 1,0 a 1 como o jor-

I
-

' nal HPravda" não divulgaria
possibilidades, 'ge ganharem a gue-rra em território .sua carta'. O jornal comenta'
sul-vietn�mi_ta. -então: Hperdeu a apost,a seu

"'uracy'
.

p'ede e"l""1n Mana,us Que,
' Stainbeck. Publicamos seu ar-

I'
4!.'

.

.

' '( .i.1.1.,
._;

tig'opa.. ra ·mostrar ·0 quantoBOMBARDElOS

I
ter derrubado vinte e três a-

CONTINUARAO
._ ...

'd pode descer um -grande escri-\

B -1 O ,S.·'·eu '8:·0},O .

vloes Inimigos, uma unT ade.

O' rasr '�cupe O .

..

r
de foguetes anti-aéreos conse- tor quando se l'iga a um as-

II ) SAIGON, 1.2 (UPI) Meios guiu o título dos heróis do sunto sujo".

M4NAUS, 12 (UPI) - A- de rendImento quando hou- I
ligados à aviáção 'norte-ameri- Vietnam do Nurte, no quadro

SITUAÇÃO TENSA-
brindo a Reunião dos En"l- ver o conhec':'m@uto dos e.::.- ,cana em Saigon, que opera- de uma série de distinções mi- -

I
ba�xadores do Brasil nos f.ai- quemas de trabalhos dos paí- [I

vam no Vietnam, informaram litares máximas que recom-

ses da Ba.c�a Amazônica o:, ses, da Bacia Amazônica. que nada sabem ainda spbre pensarem quarenta e cinco PEQUIM, 12 (UPU - O go-
.

I
vêrno comunista da China de-

Chanceler Juracy LV.la._5alnB.,es I Pr:::;ssegu li o Chance�er �u- u:na eventual decisão de Was- UI!-idades -do exército, e_ operá-
clarou que os adversários de

8.LTmOU cnt-em que o idea.l de raci Magalhães -cLzendo QU9 o !lllngt�n de ,s�spender �s bom- rias, quarenta e três cQJUba-, Mao Tse Tung sabotaram es­
�.ntegração ecoEômica do Le":' problema a.rna.zôn.:bÜ' aaqui-I :!?ard�_los aereos, prÓXimos a_ t�ntes e sessenta e oito

traba-I: tradas,. ferrovias, -portos e cen-
misfério está a rec�ama,r uma du as proporções de crise aa H�nol. Acrescent�ra:rn que. os lhadores.

tros de comunicações, em vá-
políLca firme e dec_di6.a de consc_enc-ia naciona. e que a 'ata9-ues foram Interrompidos I

'

rtos pontos do País. A situa-
valo.rlz.açãQ das fa�'xas- de

I
Chancelar a b:as leira ,em

deVido o mau-tempo. : PUBLICOU _RÉPLICA
ç'ão parece ser tão gra\Te que a;

fronteira, 'acresc.enta.üdo que concêrto com as r�.a':.:ões viz:;- I" Rádio de Pequim ameaçou dê
o problema se inSCleV"e ,-n re nhas, busca múüs 1-3. a 'me- UNIDADE DISTINGUIDA

.
MOSCOU," 12 (UPU O

I morte os adversários de Mao
os ma-,ors ',e m.a':s p.rementes , lhorar a navegabi:li.:..t.ade c.os 1

"

.

: ':órgão dft Juventude Soviéti-
Tse Tung, se não' :parrv:;sem

da atuaEdad3' nac�'onal. l r_;_os, par.a substituir a M'a- SAIOON, 2 CUPI) Por ca publicou hoje' a réplic� do
imediatamente com a sabota-

Declarou que' .o conheci-'-"t de�ra-lVlamoré pcir .estradas' gem.-.
mento pleno ·das possib.lJda-

I

de rodag:.�m de pr�me:L.:-a c�as- C O' L UNA F' O '·R E N S Ede'S do solo e do su:bso_o da' se e obter financiamento in-
. .... �

" COMITtt CENTRAL APELOU
Ama�ônia, bem como das. ri- ternaelonal para vincular '0
quezas de sua f ora e da, sua Brasil à ROdovia- BoLvarJana
fauna, está a reque:er um ·da Selva.

-

trabalho profundo de pesqu:- Isa, -só de todo possível quan- RADIOGRAFIA DA
.

do a planíc'e estiver cortada' Al\ilAZONIA ,

por estradas de rodagem: as Iquais devem ser considsra::ias Çom r�elação a ::S30, apon­
para SUa colon.='zação e po- tau a rodovia Brasi .. -Lirna,
voarriento, devendo o' Bras�J ; qUe já se encantra nos arre­

consumar a ocupação do pró-' dores de Rio Branco, como

prio solo. testemunhando uma polít .. ca

de nobre e alta v.>são enquan­
to que, paralelamente, o rà­
ma.... GLu.:.::.e_.ro do Su�-;-Taba- Mostram-se, assim; interes­
tinga., que no� l�gará à Colôm- sados em fazer com que a nos­

b'a; as ligaçôes com a Vene- sa�. Carta Magna continue a

zuela e a Guiana; a Estrada rnanter direitos durante con­

Boa Vista - Manaus e o Pôr- qúistados ao longo dos séculos,
to Velho Hurnaitá ,e,..t�(') �. em revoluções famosas como a

requerer.o desenvolvimento Fr�ncêsa e a Americana, lllais

'-'La. reg.LaO. D�LJ.il .... U. u OUJ�'t-'-.lVJ 1
t

..
�rde inscrit�s, peI� Organiza­

do encontro COHl.O a arnbi;ao ,çao das Naçoes Unidas (ONU)

de real'zar urna radÍ'o-gra:ia', na Declaração dos Direitos do

da Amazônia.
-

'1 Ifomeríl.. ,

'

Compareceram à solenidà- Ao mesmo tempo, cientes dós

de de abertura o' Governador, t�mpo.s modemo� e _:las neces­

do E'Stado. Sr. Artur Reis, e sIdades de atualIza�ao de cer­

a 'Brigadeiro 'Nélson Freire tos post�lados. deseJam que os

Lavanere Wanderley chefe· do, m�smos venhaJ? .
a tr�nsfo�­

Estados-Maior das Fôrçac; m�r:se, em artIgos, da constl-

ATmadas, além dos ernbaixa- tUlçao.
dorp, encarrea-ados de Ne- _ Sabe� .

os advogadOS, por
, �

�s e l? , trato diuturno com os proble-
R'?.LCOS 'do �ra� 1._ nos pa�se.s mas jurídicos o valor das leis
vInculados a Bac.la AmaZOlll-

justas, claras
-

e positivàs.· Sa-
ca -

_ bem, sobretúdo, o extraordiná-
O, Chanceler Juracy Maga- rio valor "da·· liberdade integral,lhães retorna hoje ao R'o hao só para o .exercício, da sua

dc!xando a direção dos tra- profissão, mas, igualmertte,
balhos entregue ao Sec::-etá-

para o progresso social e, por
rilr-C-\r.��l"lAd.iunto p:�/ra' jA:s'r-' 'isso, dão o exemplo, reunindo­
suntos Am:�r�,canos Embaixp.- se para debater tema tã-o im­
dOr Manuel Antônio de Pi- portante e ganhar sugestões
m_entel Brandãó. para serem adotadas na ela-

p �---------------...----."_-;;;;;;;•.•-.... boração de nossa futura' Con�"!·
tituição.

,A liberdade não é uma pa­
lavra, somente.1 Ela é um fato

Boi. Vivo Já Está Mais Barato no RS I
e o aspecto dos campos é -de­

;:ool_ador. Enc:tuanto isso o D�?
Joao FrederIco, da Assembleia

P. ALE:G-RE:, 12 (UPI) - O> Impôsto de Circulacão

I
Legislativa do Ceará, ( denun-

de Mer�aÇ.orias fêz baixar o preço do boi vivo. A infor�a- dava a SUDENE por omissão

�:;ão é do Sr. Silv.eira Martins, presidente do Instituto' de no socorro às vítimas de uma

':':;arnes. E" que a incidência de 15% do ICM está' recaindo 11 ação fulminante. As popula-

sóbre os abatedoures que não a podem transferir para os ���' i��aJi�u��s ;!���d�u:i��:
consumidores. Asstrnv.o quilo vivo, que estava em t.ôrrio de pais em busca de alimentos.-.
::300 cruzeiros, caiu para 450 e 4(lO cruzeiros.

Para a noSsa futura Co'nsti- O público que estará pre-
tuição ter o mínimo de imper- sente no loc'al do salto está
·feiçõeS possível e satisfazer os' sendo instruído no sentido de
desejos gerais de ,liberdade pa- que, quando fôr lançada a

�a o desenvolvimento.

I CEGO E SURDO

O pe.pútado Ba.test,a Ra- PORTO �LEGRE', 12 (UPI)_
rn.o.s, pres.Ldente aa Cama.La - O Ar-ceb íspo de Pôrto Ale­
F'e.d.era.I, prometeu' ao �r. I gre , Dom Vicente Scherer.
Edmundo Monteiro p,--d�r .a.c s comentou o projeto da nova

parlamentares, a máxima' Lei de Imprensa, dizendo qUe
atenção no exame: das erne.. .L- Uo povo Sem i'mprensa fica
das sug;.:::.r.:\das pela .zrrp.r�nsa c.' �o, ,�urdo .e cami�ando, erri

brasileira. aí lêrrc ío , sem OUVIT e sem

Hoje a comitiva de jorna- :Se ,fazer ouvi�". Observou)
listas, qUe se encontra elTI porem, que o arrrerrao poder
Brasília, av.star-se-á .mf o r> da imprensa liyre: deve ser

malmente com Os rnerrrb.. os ut:Dzado c.o:n agudo sendo de
da Comissão E'spec:al que responsab:lLdade.
examina o. projeto da rro v a,

Lei de Lrrrpz-errs.a .

DEPOIS COMPARARÃO

BRASÍLIA, 12 (UPl) - Se­
rá encerr.ado hoje o pr'mei o.
HEncontro Nacional da Im­

prensa, Rádio e Televisão",
que 'exa!llina o ante-projeto AME,A.Ç� DE FAMINTOS

-

.
da nova Le:,í de Imprensa. ,.Depois da re.urríâ.o, seus par- FORTALEZA, 12 (UPI)
ticlpant -

s vão Se encontrar 10' prefeito da cidade cearense

com os membros da- Cozrra- J' de Iracema solicitou a fnter­
são Mista do Congresso Na,,- venção das autoridades mili­
cional qUe trata da rnat.érIa . ,tares para �onter a onda de

BELO HORIZONTE, 12
(UPI) - A União Estadual
dos E-studant2s de M:nas Ge­
rais e outras enüdades es­

tUdant:,s do Estado vão .reali­
zar, .em Belo Horizonte, ho­
je à noite, o que: -chamaram
de lCConc�ntração da L:b_rda
de". O movimento é de pro­
testo oorrt.r.a a nova Lei . de
Errrp r-eri.sa, e dêles. part'cill-:;a­
rã.o o Deputado Mário Mar--

.

t;':ns e advogado Sob..:-al P_n­
to.

Chefe das

Hem
Têm

Fôr'ças Americanas D-eclara Q:ue:

OS .Amertcenos
" Chances II,.

Luiz Henrique da Silveira
(da- OTdem dos Advogados do 'Brasil)
Cedemos, mais uma' vez; esta coluna

ÇÍCERO, para dizer sôbre
UM EXE,MPLO MAGNíFICO

ao c�lega

O's membros do Instituto dos Advog,ado& .do Brasil,
fiéis a uma tradiç,ão da entidade e da nobre classe dos

advogados tomaram a ·de�iberação de estudar em .con)urito
I a reforma ou adoção de nova carta .constitucional, 'conv'o-
eando uma reunião para tal fim.

.

DESENVOLVIMENTO
Lembrou o Ministro das

Relações Exteriores, em seu

único d'�:scurso, pronunciado
na Bibl�loteca Públ:ca de Ma­
naus ser esta. a quarta as­

s·smbléia do gênero, ccnvo­

cada após o adv€!nto da Re­
volução de 31 de Março. c'J,m

o propósito de confer:r ao

Itamarati mais 'organ-c dade
e mais ampla rendab lid{lde."
Acentuou qU2 seu objeLvo é a

troca de informações a respei
to dos problemas das M �s-ões
bras:·!leiras nesta áre.a, do de­

sempenho de suas ta.:efas €ts­
pecíficas, do plano de d� sen­

volvlm-ento econômico dos

países onde Se acham acre­

ditadas e do plane�a.m�nto
brasileiro na reg�ão.

Fri:sando q�9 o Govêr.no da

Revolução faltaria a um' dos
d.everes ma�ls altos para com

a Nação, se não inscn;vesf'e
entre seus postulaods a polí­
tica de integração da' Amazô­
nia na eom1Jn':dade brasileira
observou que o planejaménta

,.reg.ional ating:!rá o máx_mo

concreto e do qual decorrem
t todos os .avanços da vida. $0-

éial. Qualquer cerceamento. à
ela importa em uma mutila-­
ção e a liberdade ou é inteira.
ou não é liberdade.

Nã-o existe meia liberdade,
nem liberdade Vigiada, nem li-­
berdade condicional.

- Embora para a liberdade se­

ja . indispensável a responsabi­
lidade no seu uso, na -sua uti­
lização, no' seu gôzo.
.. E qu'e esta; resp�nsabilid�de
tenha sempre em vista que· o

I iÍ:1terêsse social; �oletivo,
.

está

I'
sempre acima dq .indivi'dl:lal,
pessoal ou par'tic\llar. .

Decorrendo daí a impo:;:--tân­
cia de um documento dêstes

I.ser,
discutido

s.
êria e profun,­da:r;nente, não s9 por uma· clas­

se, mas por tôdas as classes,
cada . qual apresentando su­

gestões, tendo em conta as

suas experiências e os seus an­

seios profissionais, seguindo o

Inagnífico exemplo que. está
sendo d.ado pelos advog�dos.

��f�f8l_�
��1 F�

.� �\
MELHO'RES . RELA'ÇõES
ENT'RE EUA E" URSS

MOSCOU, 12 (UPI)' - O
Hnôvo Embaixador dus EUA
em Moscou, Llewellyn Thomp­
son. chegou ontem a esta ca­

pital e declarou que traz uma

mensagem do Presidente John
son para o Govêmo soviético.

Thompson, que é' l) mais
desta,cado perito em' assuntos
soviéticos do Departamento de
Estado, chegou em compa�hi-a
de sua espôsa, Jane, para as­

sumir o cargo que desempe­
nhou em duas ocasiões desde o

fim da Segunda Guerra Mun­

idial, sendo que a última vez

há quatro 'anos.

'Interrogado pelos jornalis­
tas. ·Thompson negou-se a re­

velar o conteúdo da mensa'gem

I
de jOhnson, embora parecesse
otimiSta com relação 'ao futu­
ró das relações sovieto-norte­
americanas, que· não são mui­

, to cordiais desde o 'início dos
.

b·om.bardeios .

ao Vietnam do
Norte.

.

í .. _- As persf)ectivas de m.e­

I Jhoriq, nas relações com a

� URSS são boas. A situação é
i tão má agora que forçosamen-
1 te terá de melhorar afir­

i mou o Embaixador.

Com sincero pesar, comunica o falecimento de
seu presidente de honra

SNR. J-ULlO\ SCHARP'

ocorrido dia 7 do c?rrente" servindo-se dêste meio

para agr�decer as manifestações çle pesar que foram

prestadas ao ext.int-o e seus familiares, ;num p�eito
de gratidão' a melllória do falecido que será por

todos, .sempre lembrado e resp�itado.

, famintos' que- ameaça 'invadir
o município. Igual providência
foi solicitada pelo prefeito de
Itacuira. também no interior
(do. Ceará. A sit.ua.cã.o nestes

I dois município:s é �rític_a .

Hã vários meses riã.o chove

c.;> ,

'BANCO CLANDESTINO

RIO. 12 (UPI) - Autorida­
des do Serviço Secreto do
,Exercito ,localizaram, em Co­
pacabana, um banco c la.rrd.es>
tino que efetuava' operações de
.câ.rnbto para a lOS. A organi­
zação' agia há muito tempo.-

no

Nem os Vietcongs
Território do Sul

que sejãm eernag'a.d.as c a.s

ça.s opositoras.-
fôr-

:REORGANIZA:ÇÃO DO
EXÉRCITO

-

PEQUIM, 12 (UPI) O
Presídente do Partido Comu­
nisc,a Chinês, Mao' Tse Tung,
ordenou uma completa reorga­
nização do exército do país. A
informação é da rádio de' Pe-
quim.-·

,

GLENN FORD
'ESCAPOU

SAIGON, 12 (UPI) O'

O'aJ;.j.tf1u-de-Fragàta Glenn
Ford: astro cinematográfico
atuaJmente servindo na guerra

! do Vietnam, foi· alvo de dispa­!

ros do Vietcong,. quando a�

c(3mpanhava a operâção �
"De­

ckhouse" na península de
Thanh Phu, província de Bien
oHa, ínfo't'mnu um comunica­
do da Marinha norte-ameri­
cana.

O incidente ocorreu quandO
o he1icó15tero aue '0 -transpor­
,tava atei-rbu no port3,-h-eIÚ�óp­
t.,e;ro::; '''Two .lima" e logo de­
pois, decolava do' bârco. Nas

"duas 'oportunidades" 'iranco-a�'.tiradores vietcong �b:tir�m fo­

I go sem, contudo, caUEiarem·
I

quaJquer baixa;
.

_

f O ator irá _próximamente a

I Da Nang, base 'norte-a�nerica­
.

na,
. onde 'supervisionâra aro"

dagem-' de um dócumentár�o
s6bre a. obra de p{t.cificação
'realizada pela Infaritari� da
·Marinh,a. �dos Estados -Unidos.

HONG KONG. 12 (UPU -

Opositores do llder Mao Tse
Tung: cortaram as ferrovias,
obstruíram rodovias e para1i­
zaram porto-'3 em diversos pon­
tos da China Comunista,. Uma
t.ran�missão da Hádio ,de Pe­

quim reproc:l.uziu o ap�10 ,do
Comitê Central do Partido
Comunista ao exércÍt9, pará

Pára-Quedista Carstens Saltará·

fla Praia de Barra Velha domingo
-BAR,RA'-VELHA -. O' Pá:r:a-quedista Luís Carlos

C'arteris, presidente do Clube dos Subtenentes e Sargentos
.Pára-quedistas dará, no próximo domingo, dIa 15' entre às
9 e 11 horas um salto de demonstração'em pára-quedas no

'l(,cal denominado Taboleiro, nas' proximidades 'de um cam-

I
po de futebol, no

BalneáriO,
de Barra- Velha.

1tss�e salto de pára-quedas; SONDA (faixa de . pa-pel-cre­
está sendo patrocinado, de c-o- pom de coloração vermelha e

'mum acôrdo, pelo Aero-Clube
I

amarela), deverá delxa-la in-'

j- �e Joinville e a P,efeitura Mu- tacta no setor em que cair,
ni'çipal de Barra Velha. l' pois el� servirá de base para

'-

.

Luís Carlos CEf"rstens, que é, ó lançamento.
.

\ natural de Joinville, já se en- I
. Na equipe de terra estará

,contra no Rio de Janeiro há seu irmão, Artur Henrique
set'e anos, servindo no Núcleo Carstens, atualm�nte -traba­
da, Divisão Aeroterrestre e; lhando na imprensa carioca, e,

, participou recentem�nte do! também, nascido em nosso Es-
III Campeonato Brasileiro de tàdo.

.
.

Pára-quedismo, realizado na í O salt:o será realizado de
Cidade paulista de Penápolis. I um avião U PaulIstlnha", pIlo­

tado pelo Ü,lstrutor do Aerv
Clube de Joinville, Sr. Heinz
Danner, de' uma altura de.
1 .000 metros com um retardo
de 10 segund.os. O pára-que-

i dista Ca,$tens l.JtUiz9.rá, para
,essa demonstraçã.o, um para­
I quedas TU - "'Conquistador".

TNSTRT..T,CAO AOS

ASSISTEN�ES

,T
CONYITE·· PARA

.

ENT�RRO
A Família' enlutada sempre 'lembradada

Sra. Vva. Jenn� Rosa �underlich
ontem falecida, convida as pessoas de suas rela­

ções e amizades, para assistirem aos atos de enco­

mendação e sepultamento daquele ente queridO.
'o féretro sairá hoje, às 8,30 horas" ,da Rua

Lajes, 586,: para Q Cemitério Municipal.

Antecipa agradecimentos.

IZ ANO NOVO, COl\i 'OS PRESENTES
PELAS L,O�JAS FAMOSAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




